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MINISTERIO DA FAZENDA
BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Regimento Interno
rágrafo único do E.
- Aloysio Cotrim 5

FAP 11.9 616-66
exercer o Cargo de

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

PORTARIA DE 7 DE NOVEMBRO
DE 1966 .

O Presidente do Instituto Brasileire
de Reforma Agrária, no uso de suas
atribuições, resolve:

N9 454 - Dispensar Enéas Martins
de Barros das funções de Chefe da
Seção de Atividades Auxiliares do De-
partamento de Cadastro e Tributação
para as quais foi designado pela or-
taria n9 239, de 14 de julho de :5136.
- Paulo de Assis Ribeiro.

PORTARIAS D.E 16 DE NOVEMBRO
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária, no uso de suas
atribuições, resolve:

No 465 - Designar João Felix Ro-
drigues dos Santos, Mecânico de ma-

Junta Executiva Central
RESOLUÇÃO No 889, DE 4 DE

NOVEMBRO DE 1966
A Junta Executiva Central do

Conselho Nacional de Estatística,
usando das suas atribuições, e

considerando que os ocupantes das
aéries de classes de Estatísticos foram
enquadrados na conformidade dos De-
cretos os. 55.301-64 e 57.837-66, com
direito a percepção, a partir de 1 de
junho de 1964, de diferença de venci-
mentos e outras vantagens;

considerando a Ordem de Serviço.
publicada no BS-733, de 22-7-66, bem
como os elementos contidos no memo-
rando SP-OAB-52, que esclarece ser
do montante de Cr$ 140.788.618 (dm-

ATOS DA DIRETORIA

FAP n.9 609-66 - Nomeação para
exercer o Carr;- de Contador, classe

do Quadro do Pessoal do Bancp,
em vaga criada pela Resolução nu-
mero 40-58 do Conselho de Adminis-
tração - Artigo 24, alínea d, do Re-
gimento Interno - Art. 99, parágra-
fo único do E.F.B.N.D.E. Lea
Maciel de Barros.

FAP n.9 610-66 - Nomeação para
exercer o Cargo de Contador, classe
"C", do Quadro do Pessoal do Ban-
co, em vaga criada pela Resolução
D. *0-58 do Conselho de Administra-
ção. Art. 24, alínea á, do Regi-
mento Interno - Art. 9.9. parágrafo
'Cínico do B.F.B.N.D.E. - Jaime
Hugo Patalano - Técnico em Con-
tabilidade, classe "C".

FAP N.9 611-66 - Nomeação para
exercer o Cargo de Contador, classe
"C", do Quadro do Pessoal do Ban-
co, em vaga criada pela Resolução nú-
mero 40-58. do Conselho de Adminis-
tração. - Art. 24, alínea d, do Re-

N° 468 - Designar Hercilio Paulo
de Morais, servidor eventual para
exercer em caráter precário e transi-
tório a Chefia da Seção de Transpor-
tes dos Serviços Auxiliares Regionais
da. Delegacia Regional do Rio G:a.nde

to e quarenta milhões, setecentos e
oitenta e oito mil, seiscentos e de-
zoito cruzeiros) o total das despesas
atinentes aos exercidos de 1964 e 1965,
correspondente ao pessoal do (macho
da Administração Central do Conse-
lho;

considerando que os recursos consig-
nados em "Restos a Pagar", dos exer-

,gimento Interno - Art. 9. 9, parágra-
fo único do E. F. B. N. D. E. -
Atino Ramos Ferreira -- Técnico em
Contabilidade, classe "B".

FAP n9 612-66 - Nomeação para
exercer o Cargo de Contador classe
"C", do Quadro do Pessoal do Banco,
(In vaga criada pela Resolução nú-
mero 40 .58 do Conselho de Adminis-
tração - Art. 24, alínea d do Regi-
mento Interno - Art.- 99, parágrafo
único do E. F. B. N. D. E. - Otto
JC3ke Filho.

FAP n9 613-66 - Nomeação para
exercer o Cargo de Contador, classe
-C", do Quadro do Pessoal do Ban-

'com, em Vaga criada pela Resolução
n ‘. 40-58 do Conselno de Administra.
çía). - Art. 24, alínea d, do Regi-

' multo Interno - Art. 99, paragrafei

do Sul - DR-4, atribuindo-lhe os ven-
cimentos constantes da Deliberação
19-66 da Diretoria Plena dêste Insti-
tuto. - Paulo de Assis Ribeiro.

Retificação
Na Portaria no 403, de 10 de outu-

bro de 1966, publicada no Diário Ofi-
cial de 26-10-66

Onde se lê: ... designar Alberto
Abrão Barth para exercer em caráter
precário e tr.ánsitário, a Chefia do Se-

cícios de 1964 e 1965, atendem, apenos,
a parte dos encargos no montante de
CrS 20.788.618 (vinte, milhões, sete-
centos e oitenta e oito mil, seiscen-
tos .e dezoito cruzeiros), havendo ne-
cessidade, assim, de se dar cobertura.
cem a previsão dos recursos, para o
pagamento de restante dos encargos
no montante de Cr$ 120.000.000 (cen-

único do E. F. B N. D. E. -- 01-
i mai Guimarães de Souza - Asssui -
!Financeiro do Dei_artamento de Coo-
! trôle das Aplicações.

FAP 1.1.9 614-66 - Nomeação para
exrcer o Cargo de Contador, classe
-C", .do Quadro do Pessoal do.Ban-
eo, em vaga criada pela Resolução
n.o 40-58 do Conselho de Adminis-
tração - Art. 24, alínea d, do Regi-
mento Interno - Art. 99, parágrafo
único do E. F. B. N. D. E. - Re-
nato Guido Antonio Orofino.

FAP n9 615-66 - Nomeação para
exercer o Cargo de Contador, clas-
se "C" do Quadro do Pessoal do
Banco, em vaga criaad pela Resolu-
ção n.o 111-03 do Conselho de Admi-
nistração. - Art. 24, alínea d, do

.tor de Organização de Núcleos da De-
legacia Regional do Rio Grande do

¡ Sul DR-4 - leia-se: :.. %;.esignar .A1-
lierto Abrão Barth, Assessor Tecruco
' do Gabinete de Assessoda e Planeja-
mento do Governo do Estado do Rio
Grande do 5u1, à disposição do [BA.
para exercer as funções de Cheia do
Setor de Organização de Núcleos ria
Delegacia Regional do Rio Grande do
Sul - DR-4.

Na Portaria n 9 284, de 4 de 4isto
de 1966, publicada no Diário Op.c.,al
de 10-8-66

Onde se lê: ... nomear Vicent e 7Ie

Paula Lima - leia-se: ... nomear
Vicente de Paula Silva.

to e vinte milhões de cruzeirosi . na
conformidade das informações do Ser-
viço Econômico e Financeiro, consoan-
tes do processo n o 12.568-66, resolve:

Artigo único. Fica aberto, pela Se-
cretaria-Geral do Conselho Nacional
de Estatística, mediante dedaque dos
reclusos existentes na conta "Convé-
nios Nacionais de Estatística kloni-
cipal", o crédito especial de Crs 	
120.000.000, destinado ao pagamento
da diferença de vencimentos, de gra-
tificação adicional por tempo de ,er-
viço e de gratificação pela prestarão
de serviços extraordinários, aos
ocupantes da série das classes de Fs-
tatisticos da Administração Cenirai.
- General Aguinalao Jose Sena
Cantpos,•Presidente do Instituto e do
Conselho.

- Art. 9.9. pa-
F. B. N. D. E'.

ampalo.
Nomeação para
Contador, classe

"C", do Quadro do Pessoal do Ban-
co, em vaga cmda pela R.est...tiçao nu-
mero 111-63 do Conselho de Acirro.-
nistração - Art. 24, Plinea d do Ra'

Interno - Art. 99, parágra-
fo único do E. F. 13, N. D. E. -
Manoel Barrozo Fontes. - Npmeação
feita pela ordem de classificação ens
concurso piátaioo, realizadt pelo D.
A. 5. .P. soo n 9 5131 cujo resultado
final foi publicado no Diário Oficial
de 9.8.66, ridoologado em 3.8.66 e
publicada a houtelog.ayao no Diário
Oficial de 22.8 66.

Autorização Or ,sideacial aposta na
Exposição de Motivos co DASP
rvio GB-84-03. cl e S5.6.66, pui.)-est-
da no Diário (1)''!ial . de 23.6.66.	 --
Rio. 5 de se" subío rki 1966.. --
brio	 Agt:i•ai	 (to, Direter- . 5,r-
pedal erainte.

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA' - IBRA
c,

tores a combustão, nivel 9-B, para
exercer as funções de Chefe da 0-
cMa de Manutenção (SAT-01), do Ser-
viço de Transporte, do Serviços Gerais
de Administração, criada pela Porta-
ria no 455, de 7 de novembro de .1966.

COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS
REGIONAIS

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA

Conselho Nacional de Estatística



MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE

PORTARIA DE 11 DE NOVEMBRO DE 1966

de 1911 e nos termos dos Decretos
ris. 51.358. 1.250, 51.670, 52.010 e
54.249, respectivetnente, de 24.11.61
25.6.1962, 17.2.63, 17.5.63 e 2.0.54,
resolve:

N. 5.488 — Designar o Vice-Almi-
rante R.R.rn. Manoel Poggi de Arau-
jo, para exercer as funções de Chefe
de Gabinete, Símbolo 3-C, desta Co-
missão. — Joaquim Carlos Ftègo Mon-
teiro -- Presidente.

O Presidente da Comissão de Ma\- ção que lhe confere o artigo' 8, 9 do
rinha Mercaate, usando da atribui- Deereto-lei n. 9 3.100, de 7 de março'
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— As Repartições Públicas!
'deverão remeter o expediente
destinado ei publicação nos
jornais, diariamente, ale ás
15 horas, exceto aos sábados.

— As reclamações pertinen-
'.4es à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
jrerão ser formuladas por es-.

4 Clí10, à Seção de Redação, dam
às 17,30 horas, no máximo

;até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
das, ressalvadas, por. quem de
.direito, rasuras e emendas,

— Excetuadas as para o
. exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se.ão tomar,' em qualquer épo-
ca, por seis "meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.,

Para facilitar aos assinantes
a verificáção do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

parle superior do enderèço viro!
impressos o número do talão;
de registro, o mês e o ano emi
que findará.

A fim de evitar solução del

•

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
minima, de trinta (30) dias.

— As Repartições PabliCas
cingir-se-ão ás assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e ás
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prete_
rencialmcnte cheque ou vale
postal, emitidos .a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos as edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
Os solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-

‘sinatura.
— O custo de cada exemplar

atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 5 se do mesure
ano, e de Cr$ 10 por aro
decOrrido,	 •

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

1:21RINTOR - GERAI.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE DO SERVIÇO DE PLIBUCAÇSES 	 CHEPE DA 5E0.0 DC REOAÇÀO

MURILO FERREIRA ALVES 	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 — PARTE 11

orgeo ee...stinado à publicação da administração descentralizada

Impruso nas oficinae do Departamento de Imprensa Naclons
IIRAStr.1 A

.41.1M~.1•111.4.11•1•n••••••••	 o..

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES ) 	 FuNCIONÁRIOS

Capital é Interior: 	 Capital e interior;
Semestre • • . Cr$ 6.000 Semestre .	 Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 12.000 Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:	 Exterior:
Ano	 Cr. 	 13.000' Ano 	  Cr$ 10.000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

'DESPACHO DO DIRETOR-GERAL,
, O Diretor-Geral do D.N.E.F., ten-
do em vista o parecer final da Co-
missão designada pela Polearia nú-
mero 468-DG, de 30-9-66, em des-
Pa.cho exarado, era 3-11-66, no Pro-
aewo n.9 6.822-66 resolveu anular a

1111‘	 Concorrência Pública n9 1-66, reali-

rr
da em 4.10.66 e destinada à, aqui-

ção de 399 milheiros de arruelas de
essão para parafusoe de 57-kg-m.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DO MATE

RESOLUÇÃO N9 844
O Presidente do Instituto Nacional!

do Mate, no uso das atribuiçOes que .
lhes são conferidas por lei,

Considerando que os Cultivadores e'
Indústrias de erva-mate de tida a re-
gião do Alto Uruguai, pelo, seu tral
talho e dedicação são credores de
anais alto conceito no instituto Na-
cional do Mate'

Considerando o empenho e o e:s.-
/Orço que têm evidenciado em pro-
mover a erva-mate como um dos
principais produtos da aludida regi-
ao;

Considerando que, para melhor ca-
racterizar tal fato, promovem, os
'mesmos, anualmente, festejos alusi-
vOs ao produto;

ConsIcterando,- ainda, que a Autar-
quia ervateira não poderá ficar omis-
sa diante dessa evidência, mas, ao
tontrário, associar-se ao espirito e
Intenção de seus organizà,dores, re-
eolve

A Festa Nacional do Mate em Ere-
'thim, no Estado do Rio Grande do
iSul, com a participação do Instituto
Nacional do Mate.

Erechine (RGS), 6 de novembet de
,1966,	 Harry Carlos Wekerlim.

RESOLUÇÃO No 845
O Presidente do Instituto Nacional

do Mate, usando das atribuições que
lhe são conferidas poi. le.,

Considerando a utilidade de uma
açtto fiscalizadora realizada conjun-
tamente pelo Instituto Nacional do
Mate e pelos Governos dos Estados
produtores, no sentido de apurar os
delottos dos industriais, exportadores
e produtores do mate, decorrentes da
Sonegação de taxas devida ao Ins-
tituo, resolve:

Art. 19 Ficam as Delegacias Regio-
nais autorizadas a proceder entendi-
mentos com as autoridades fiscais
dos respectivos Estados. indurnbiaos
da fiscalização do Impôsto Sebre
-Vendas e Consignações, no sentido
de uma fiscalização em carmim das
operações de compra e venda de er-
va-mate,

Art. 29 Constatada a sonegação de
taxas devidas em decorrência dessas
operações, a Fiscalização do Instituto
procedera na forma da-legislação em
vigor, tenteie recolher à Tesouraria
as Unportencias devidas.

Art. 3 0 Ao funcionario do Institeto
que constatar a sonegação de taxas,
será atribuída a participação de 25%
(vinte e cinco por cento) stlere o va-

ior da • taxa recolhida, depois de pas-
sar a mesma a constituir renda de
instituto.

Art. V Esta Resolução entrara em
vigor na data de sua puolicaçao, re-
vogadas as disposições em contrerio.

Rio de Janeiro 11 de novembro de
19e6.	 Harry Carlos WekerZin.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da atri-
buição de sua competência, "ex-vi"
do artigo 40, item 25, do Estatuto da
Universidade, aprovado pelo Conselho
Federal de Educação em 5 de agesto
de 1966, resolve:

N9 5N — Atendendo ao que cons-
ta do processo no 23.286-66 —

PORTARIA DE '10 DE NOVEMBRO
DE 1966

O Presidente do instituto Nacional
do Mate, usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei e,

Considerando, o laudo apresentado
pela Janta Médica designada pelo
Ambulatório de saede Mental do De-
partrunento Nacional de Saúde, re-
weve:

N.o 4.95.3	 Aposentar:

O Servente Rodem André Lticeni.e,
nos tê-tinos do Art. 178 n.9 III com-

: binado com o Art. 232 n.9 II, da Lei
na 1.711 de 28-10-52. — Harry Carlos
Wekerlin.

designar Maneta Fernandes Santa-
na, Escriturário, AF-202.8.A, da poe-
te Permanente do Quadro Extraordi-
nário de Pessoal cia universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, para Secre-
tário do Conselho Executivo desta

! Universidade. — Clementino Feguel•
)redo Reitor em exercido.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA DE 14 DE NOVEMBRO DE 1966



3.0.0.0

3.1.0.0

3.1.1.0

3.1.2.0

Impressos, artigos de expediente, etc. 	
Artigos cie nigiêne, conservaçãe, etc. 	
Combustiveis e lubrificantes
Materiais e acessório de máquinas, etc. 	
Forragens e outros alimentos planimais . 	
Géneros de alimentação e artigos, etc. 	
Munições e materiais pjacainpamentos. etc.
Matérias-primas e prod. manufaturadas, etc.
Produtos quunicos, biolegicos, etc.
Vestuários, uniformes, artigos para, etc. 	
Material p/fatografia, filmagem, etc.

17.(X	 Outros niaferiais de Nnt11171U:

02.00
03.00
04.90
05.00
07.00
02.00
09.00
10.00
11.00
13.00
14.00

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS ' DE cusaTIQ

PES:50AL CIVIL

Vencimentos e Vantctgens Fixas:

V enCiMentOS . 

Despesas VariáveisVariáveis COM Pe .sottl Civil:

Pessoal temporário e tarefeiro. . 	

Tata do elemento 3.1.1.0 (em relação aos subelernentos alterad4s)

61.(70

61

02.0

11

21.-êrial de Consumo

1

I
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS	 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE JÁ SUL

•	 PORTARIA DE 14 DE NOVEMBRO DE 1063
O Reitor dá Universidade, Federal

tle Minas Gerais, no uso . de suas atila
jmiiciies, resolve:

N. 54 - Nos ferinos do artigo 53,
1 e parágrafo 3.9 da Lei número

4.881-A, de 6 de dezembro de 1965,
combinado cern- o artigo 187 paxá-
rafo único; da Lei n.9 1.711, de 28
Zle outubro de 1952, declarar a apo-
tentadorla compulsória do Professor
Lineoln de Campos Contir.entino

cargo de , Professor Catedrático, EC-
501, de Estatística Geral e Aplicada,
o Quadro de Pessoal da U.E. I.G.,

lotado na Faculdade de Filosofia, CAn
vencimentos integrais, a partir de 1.9
de janeiro de 1966, em virtude de ter
provado contar 65 anos de idade e
25 anos de serviço público, dos quais
mais de 15 de magistério. - Pro-
fessor Aluísio Pimenta.

PORTARIA DE 20
O Reitor da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul no uso das
atribuições que lhe confere o Estatuto
do Magistério Superior e tendo em
vista o que consta do Processo núme-
ro 161-65, da Reitoria, resolve:

N9 559 - Aposentar, de acórdo com
o artigo 176, item II, da Lei nem.-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1052,
combinado com o artigo 184, item
da mesma Lei, Salvador Rodrigues

DE JUNHO DE 1966
de Moraes, matricula n9 1.237.162, lo-
tado e com exercício na Faculdade de
Medicina de Pôrto Alegre desta Uni-
versidade, no Cargo de Zelador,
GL-101.8-B, do Quadro de Pessoal,
Parte Permanente do Ministério da
Educação e Cultura, transferido para
o Quadro Unico desta Universidade
por fõrça do artigo 56 da citada Lei
n9 4.881-A, de 6 de dezembro de 19435.
- Professor José Carlos Fonseca Mi-
lano.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA
.PORT.ARIA DE 27 DE OUTUBRO DE 1966

O Reitor da Universidade Federal de Juiz de Fora, no Uso de suas ragrafo 11nico, do Decreto n 9 59,109, de 22 de agii.sto de 1966, -ratificando4.tr1buiçoes e de conformidade cora as resoluções dos . Egrégios Conselhos e complementando a Portaria n9 laxe de 21 de outubro de 1966, resolve:Vniversitarios e de Curadcres (Processo n 9 4.143.631, nos Vermos do arti-	 N9 107 - Declara alterado o Orçamento Analítico para o exercício deIN V cio Decreto n9 57.055, de 20 de janeiro de 1956, e artigo 1 9 e seu pa- 1968, nas seguintes cotações;

Dotação (Cr$ 1.000)
Categoria, Econômica	 11;-_-:PECIFICAÇA0 DA DESPESA

Situação Atual Situação Nova

.
: „..... .....,,,,.....,-____

1

01.00
02.00
03:00
04.00
05.0C
06.00
07.00
08.00
09.00
10.0,
11.04

15.00	 Outros serviços de terceiros:

1	
Total do elemento 3.1.3.0 (em relação aos subelementos alterados) 1

i

I

i a) Fiai:nulas comemorativas . .
a) Fotografias, fotocópias, etc. . 	
c) Serviços especializados diversos • 	  1;

a) Lampacias incandesc, fluorescentes, etc, 	
o) Cargas p/extintores de incêndio . 	

Serviços de Terceiros

Acondicionamento e transp. encomendas, etc. 	  .
Passagens, transp. de pessoas, etc. 	
Assinatura de jornais, etc. 	
Iluminação, terça motriz e gás . 	
Serviços de asseio e higiene. etc. 	
Reparos, adaptações e conservação bens, etc. 	
Serviços de clivulgaçaa, de impressão, etc. 	
Serviços medicas, hospit., funerários, etc. • 	  ..• 	
Serviços de comunicação em geral . . 	
Locação de bens linaveis, etc. 	
Seguros em geral. .

1

1.126.103 1.054.103

280.492 352.092

1.406./95 1.106.195

24.200. 27.840
7.050 9.100
6,520 6.220
6.670 5.870
1.700 7.600
3.370 2.970

•100 200
21.550 17.595
58.007 53.957
7.250 0.100
4.365 6.065

5.820 4.550 •
610 485

148.612 148.612

j

1.894
9.100 1

1.684
6.100

1.383 1.233
11.700 13.542
3.765 4.379

15.570 21.824
27.364 24.116

1.300 1 1.600
9.728 8,328
4.009 8.000

650 8.050

2.139 1.329
1.902 1.020

20.000 10:640

112.495 1 112.495

TOtal do cemento 3.1.2.6 (em relação aos subelementos alterados)



3.1.4.0	 Fitcti l os Diversos

01.00	 Despesa;	 iniudas	 de	 pronto pagamento
03.00	 Prennos,	 cupim-nas,	 condecoraçõei; e 	 medalhas . 	
04.00 Festiviclactes,	 recepções,	 hospedagens,	 etc.	 	
08.00 Exposições, congressos e contei encias
10.00 Assistencia	 Social • 	 	

13.00 Outros encargos a,verses:

a)	 Seleção e aperfeiçoamento de pessoal

444.1000
92..07%1

61.500

20.000
41.200

670
0) Intercambin e dilusão cultura/
e) Bancas examinadoras .
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Dotação (Cr$ 1.000)

Categoria Econômica ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

Situação Atual	 Situação Nova
---------

2.918
3.700

21.222
13.500
91.5or

Total do elemento 3.1.4.0 (em relação aos subelementos alterados
	

164.480

5.000
26.170

470

164.430

4.0.0.0

4.1.0.0

4.1.3.0

01.00
04.00

07.00

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS

EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES

Máquinas, motores e aparelhos .	 	
Automoveis,	 autocaminhoes,	 etc.	 .	 .	 	

Diversos equipamentos e instclações

415.200
72.406

416.510
67.006

a)	 Materiais	 p/Instalações	 elétricas 9.390 13.390

b) Material de campanha, acampamento etc.	 	 500 600

... Total do elementos 4.1.3.0 (em relação aos subelementos alterados)
---.

I	 497.496	 497,496

..-.-...

4.1.4.0
Materia l Permanente

02.00 Material	 bibliográfico,	 discotecas,	 etc.	 .	 	 55.800
3.160

51.520
5.620

03.00 Ferramentas e utensílios de oficinas 2.090 990
04.00 Material artlstico; instrum/müsica, etc. 	 •	 	 .• 	

3.545 4.595
05.00 Utensllios de copa, cozinha, dormitório, etc.	 •	 	

2.090
06.00 Veículos de tração pessoal e animal 151.080

490
141.580

07.00 Modêlos e utensílios	 de esciitório, etc.	 	
76.709

08.00 Moblliario em geral •  90.805

10.00 Out..os materiais de uso duradouro:

a)	 persianas, tapetes, capachos, etc.	 •	 •	 	 5.528 4.400

Total	 do elemento 4.1.4.0 300.000	 300.000

Moacyr Borees de Mallos - Reitor.

BENS DOS IMIGRANTES

LEI IP 4.966, DE 1.966

Divulgação 31,9 969.

LEI DO INQUILINATO
LEI Ne 4.494	 DE 25.11-1944

DIVULGAÇÃO N. 926
o

Preço: Cr$ 80
PREÇO CR$ I90,00 ,

A VENDA

Na Guanabarss
Seçao de Vendes: Av. Rodrigues Alves, 11

Agência E Ministtlrio da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso ?Md

Em Brasília
Na sede do

VENDA i'

Seção de Veadas; Av. Rodriguez Alves,

Aguda 1 i • ** Ministério da Fazenda

Ate.adeLze a pedida pelo Serviço 'de %embalso Postal
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STITUTO DE APOSENTADO- & A
RIA E PENSÕES DOS BAN-
CÁRIOS

E PREVIDÊNCIA SOCIAL
INISTÉRID DO TRABALHO

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DOMICILIAR E DE UR-
' GÊNCIA

SAMDU, lotado no Pôrto de Encru-
zilhada da Delegacia Estadual era
Pernambuco, a partir d;r..!e novem-
bro de 1966, conforme calista do Pro-
cesso SAMDU n9. 13.214-66.

N9 840, de 18 de novembro de 1956
— Demitir Antonio Ribeiro eçogueira,
Médico, NS. 21, matricula n9 3 778,
do Quadro de Pessoal Empregado do
SAMDU, lotado no Pôsto de Cabo
Frio, da Delegacia Estadual no Rio
de Janeiro, por estar incurso nas le-
tras h e k, do artigo 432, :ia Conso-
lidação das Leis do Trabalho, coa-
forme consta do processo SAMD.0
n9 13.573-65.

exercer o cargo de Escrevente-datiló-
grafo, nível 7, no Estado da Guana-
bara.

Agregando:

PT. 1.511-66 — Paulo de Souza
Martins, nos aérmos do art. 60 da
Ler n9 3.780-60, assegurando-lhe o
direito aos vencimentos atribuídos ao
simben 4-C, considerando-se vago,
para todos os efeitos, o cargo efetivo
de Oficial de Administração, nível
14-B, de que é ocupante.

E DO COMERCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL

8 DE	 -

•'MINISTÉRIO

BANCO NACIONAL

DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

EDITAL N9 RDF 5-66 .

Ct-incorrên0a Pública para fornce-
mento e colocação d.e aspa-ai/1es eu
ferro nas obras do SISIDE na SQD-

...? 407-408, Asa Sul em Brasia

Art. 30 A Precuraeloria de São Pau-
lo abranger, as seguintes zonas: li-
toral de São Sebastião, Médio Pa-
rai a. Alto Para sa, Mantiqueira Li-
t aa41. de Sântos. Baixada da Ribeira,
Bragança, São Paulo, Paranapiacaba,	 1.1,— Tipos caracterizados nos De-• ir 1R.ili alea. (lia-nonos Gerais, Rapo_ senhos ns. 2, 3 e 4:
ranga. Botucatú, Pirajú, Baurú Ma- -

1Assis. Peesid 'te Peudente, Pra- 1,1.1 — JC
e 'dente Wenceslau, e os municípios
de Ara • Nogueira, - Conchal, Jagua-
riúna, Mogi-Guaçio Mogi-Mirim,
Sante Antônio da Posse (zona de
Piaas'ununga), Coarnópolis (zona de
tato Claro), Bofete, Capivari. Cequi_
lir a Conchas, Laranjal 'Paulista. Pe-

96 unidades
1.1,2	 JC 2 . . ... 192 Unidades
1.1.3 — JC 3 . .	 /08 unidaaes
1.1.4 — JP 1 . .	 96 unidades,
1.1.5 — JP 2 . .	 84 unidades
1. ,1,6	 JP 3 . . ...	 32 unidades
1.1.7 — JP 4	 .	 12 unidades
1.1.8 -- JP 5 . .	 16 unidades

A Representação do BND111 no Dis-
trito Federal (RDF), autorizada
Comissão Supervisora das Obras do
Banco em Brasília, faz púa1 :_ca, para
conhecimento dos interessados que as
dez (10) horas do dia dezessete (17)
de janeiro de mil novecentos e sessen-
ta e sete, no 139 andar, Sala n 9 1306
d Edifício BNDE, sito no Conjunto
n° 1, Bloco E do Setor Bancário Saal
em Brasília, receberá através de Jun-
ta, presidida pelo Chefe da RDF. pro-
postas nas seguintes condiçóes:

1. Objeto

1.0 — Fornecimento e coloca çã-a de
esquadrias de ferro nos. Menos 1, 2
3 e 4, na Superquadra Dupla sul
n9 407-408, Asa Sul em Brasília, Dis-
trito Federal.

ATOS DO PRESIDENTE
Pt. 1.522-66 — Concede exoneração

a Fernanda Maria Bittencourt Zim-
peck do cargo, em comissão, de Dire-
tor do Departamento de Serviço So-
Cial, símbolo 2-C.

Pt. 1.523-66 — Nornela Alexandre
Eatamini para exercer, em comissão,
O Cargo de Diretor do Departamento
ge Serviço Social, símbolo 2-C.

Pt. 1.524-66 — Dispensa Alexan-
dre Satamini da função gratificada de
Chefe do Serviço de Assistência Téc-
nica do Departamento de Serviço So-
cial, símbolo 1-F.

Pt. 1.556-66 -- Concede exoneração
a Affonso da Costa Monteiro, do car-
go, em comissão, de Diretor do De-
partamento de Aplicação do Patri-
Inônio, símbolo 2-C.

Pt. 1.557-66 — Nomeia Leão Célio
Monteiro para exercer, em comissão,
o cargo de Diretor do Departamento
de Aplicação do Patrimônio, sím-
bolo 2-C.

DESPACHOS DO PRESIDENTE
Exonerando:

PT. 1.470-66 — Yedda Monteiro, a
pedido, lotada no Hospital -elos Ban-
cários, do cargo de Enfermeiro, nível
19-A, a partir de 1 de agôsto de 1966.

PT. 1.505-66 — Carlos Alberto
Duarte, a pedido, lotado na Delega-
cia Regional do Estado da Bahia, do
cargo de Atendente, nível 7.

PT. 1.518-66 — Jóia Benseusan
Vieira, a pedido, lotada na Delegacia
Regional do Estado do -Rio Grande
do Sul, do cargo de Escrevente-dati-
lógrafo, nível 7.

Demitindo:
PT. 1.506-66 — Gilvan Menezes

Guimarães, por estar incuraa no item
n 9 II do art .. 207, da Lei no 1.711,
de 1952.

PT. 1.512-66 — Luiz Freire Lopes,
por estar incurso no item II. §§ 19
e 2 9 do art. 207 da Lei n9 1.711-52.

PT. 1.519-66 — Nelson Santos
Costa, por estar incurso no item V,
art. 201 da Lei n9 1..711, tendo in-
fringido os itens I e VIII do art. 207
da mesma Lei.

Dispensando:

PT. 1.503-66 — Luiz Antônio Pinto
Loja, a pedido, da função gratificada
de Chefe de Seção de Previdência e
Benefícios, símbolo 8-F, da Delegacia
Regional do Estado de Mato Grosso.

P. 1.520-66 — Nilo Timotheo da
Costa, da função gratificada de Chefe
do Serviço de Clínica Médica, sím-
bolo 1-F do Hospital dos Bancários..

Designando: .
PT. 1.521-66 — Eudoro Mattoso

Berlinck, para exercer a função gra-
tificada de Chefe. do Serviço de Clí-
nica Médica, símbolo 1-F, no Hospi-
tal dos Bancários.

PT. 1.502-66 — Lincoln Gaivão de
França, substituto do Diretor da Di-
visão de 'Seguros ern , Grupo, do De-,
partamento de Acidentes do Tiabalho.

PT. 1.503-66 — Manuel Messias
Costa, substituto do Agente Especial
Cm Santo André (SP).	 .

PT. 1.504-66 — Roberto Fortes,
substituto do Agente Especial em San-
tos (SP).

Tornando sem efeito:
PT. 1.507-66 — A PT. 841-66, de

13 de junho de 1936.. nue nomeou
Amaury Athanasio Cardoso, para
exercar o cargo de Escrevente-datilei-

grafo, nível 7, na Delegacia Regional
do Estado de Santa Catarina.

Tornando sem efeito:
PT. 1.513-66 — A PT. 152-65, de

25 de fevereiro de 1965, que nomeou
Wallene de Figueiredo Aranha, para
exercer o cargo de Auxiliar de Porta-
ria, nível 7-A, na Delegacia Regional
do Estado da Paraíba.

PT. 1.514-66 — A PT. 1.12216, de
1 de setembro de 1966, que nomeou
Aldeeir Maria Pereira Rocha, para

. nn•n••••••••n••

Relacão G.D.G. n 9 92/66
PORTARIAS

O Diretor-Geral do SAMbla no uso
das atribuições 'que lhe cantere a
alínea d, do art. 28, Titulo IV, do
Regimento aprovado pelo Deciieto mr-
mercr"46.348, de 19 de agõsto de 1963,
alterado pela MTPS n9 711; de 19 de
ágôsto de 1964, resolve:

N9 830, de 9 de novembro de 1966
Exonerar para fins de ápasentado-

ria, João Rufino de Mello e Silva,
Médico, NS. 22 matricula n o 4.344,
do .Quadro de Pessoal Empregado do

RESOLUÇÃO N 9 1.976_66 DE
SETEMBRO DE 1966

Assunto — Cria a Procuradoria Re-
giam,. de Piracicaba. delimita as ato-
nia de atuação das Prccuradorias Re-
gionais de São Paulo e de Ribeirão

- Preito - e dá outras providências.

A Comissão Executiva do Instituto
do Acalca e do Álcool, no uso de suas
atribuições, resolve:-

Art. 19 Fica • criada a Procurado
ria Regional em Piracicaba, no ?is-
tadt, de São Paulo, com a área de
acuaçâo constante ao art. .29, obede_
cala a divisão gecaráfica do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística.

Art. 29 A Procuradoria de Piraci-
cana 1:era sua área de a . ao rica ata-
nieipios de Aguas de S. Pedro,
Anhembi, Charqueada, Piracicaba, Rio
das Pedras, Santa Maria da Serra,
São Pedro (zona de Piracicaba), Des-
ealvado (zona de Pirassununga 1, ara_
aai,a Rincaa, Santa Lúcia (zona

de Araraquara), Ibaté, São Carlos
(zpaa d eSao : Carlos e Jaú) e todos
as municípios da zona de Rio Claro,
a. exceção do município de Cosmópo-
lis.

tua 1 n.1ineiros do • Tietê, Pede-amei/ias,
Ribeirão Bonito e Terrinha- (zona de
so panos e Jaú).

Art. 49 A Procuradoria Regional cie
Prêto exercera as suas

viciada.. nas seguintes zonas: São j(3•:é

Rio Pardo, .ca, Ribeirão Pre-.
to, Barretos, Rio Prêto, '''aearaadava,
Peleira Barreto a.aaçatubo„ Andrada

e os municípios - de Aguai, Casa
Branca, ItObi, Leme, Pirassanunga,

I Pôrto Ferreira, Santa Cruz da Con-
ca:0o, Santa Cruz das Palmeiras,
Tall-W.1'i (zona de Pirassununga) 2an_
elido Rodrigues, Guariba, Jobocatitial,
Matão, Monte Alto, Pradópalis, faia-

Taiuva, Taquaritinga, Vista Ale-
gre do Alto (zona de Araraquara
além dos municípios de Conquista e
Uberlandia, no Estado de Minas Ge-
raia.

Atile 59 Fica extinta a. Procurado-
ria Regional de Natal, Estado do Ria
areande do Norte, criada pala Reea-
ivane n9 744-52, atuas atividades
c.a co a cargo da Procuradoria Re-
roariai da Paraíba. •

rt 60 Os proc essos administra ti-
sias c contenciosos em curso nas Pra-
curadorias de São Paulo e Ribeirão
Paro, em vritude da , alteração de
a aia determinada nesta R esmiuça°,
tesos suas instruçôes cancluidas pelo
órgão que os houver recebido.

AVISOS
DA FAZENDA
1.1.9 — PC 1 . .	 12 ui:liadas
1.1.10 — PC 2 .	 ...	 4 utraliales
1.1.11 — JFB	 .	 un•.dades

1.2 — Os detalhes forenecidos. aos
Desennos na. 2, 3 e 4 devem aer , •es-
Peitaaos, sem, entretanto, restringir
aos concorrentes a forma ue cemao-
siçao cias peças estruturais.

1.3 -- Os concorrentes ie'ecr
1.3.1 -- instalar na Obra do Benco

na SQD-407-408, Asa Sul; em local
indicado pela Assessoria de Enaaana-
ria, um modelo (escala 1:1) do ripo
.JC-1, completo, cum ferrageas e vi-
dros;

1.3.2 — entregar a Assessoria de
Engenharia em Brasília, as plantas
de detalhes e especificações de „odes
os tipos relacionados no item 1.1.

1.4 — O modêlo e as planta men-
(danadas no item anterior, serão exa-
minados para verificação da obser-
vância das especificações desta Edi-
tal, rigidez, funcionamento geral, e
estanqueidade às águas. Para. aste
último efeito, submeter-se-á o moda-
l() a ama prova de lato dágaa, disper-
so por bomba a me/tor de 3 HP.

1.5 — As dimensões los tipos de
esquadrias registradas nos Desenhos
ris. 2, 3 e 4 são indicativas e comoor-
tam urna variação de mais ou inenos
5%. As medidas definitivas devem
ser tomadas na obra pelo concor-
reis te.

1.6 — Os serviços de pedreiro nau
são de responsabilidade do concor-
rente.

1.7 — As roldanas das portas cor-
rediças devem ser de nylon e dotadas
de rolamentos de esfera:

MINISTERIO DA INDUSTRI I 
Art. 79 A presente Resolução an.

A
tra,.a em vigor n	 sua ou-

1. blicaçao, revogadas as
a data de

 dispeaições ent
colitrú rio.

.1 Sala das Sessões 'arta • Comi.osão Exc-.
cutiva do Instituto do Açúcar e do

reiras, Porangaba, Rafard, Tietê (zona, Atcoci; aos oito dias do mês de re-
de Piracicaba), Barra Bonita, Bora • t ombe° do ano de mil novecentos e1	 '"ceia, Brotas, Dois Córregos, Dourado sessenta e seis. — José Maria aio-
ogaraçu do TietéaItapul, Jaú, Maca- 'queira, Presidente.

* EDITAIS E
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1.8 - Os trilhos superiores e infe-
adores das seções móveis devem ser de
alumínio.

1.9 As esquadrias devem ter
acabamento liso, sem bolhas de solda
e outras imperfeieões, para permitir
pintura.

1.10- As ferragens, alavancas, pu-
xadores e fechaduras devem ser
latão cromado fôsco, de primeira qua-
lidade.

1.11 - As fechaduras devem ser
tipo cilindro.

1.12 - Os peitoris, abrangendo a
espessiira da parede, devem fazer par-
te da 'esquadria, sendo tarnbéas cie
feno.

1.13 - As esquadrias devem ser
entregues com uma demão de tinta
anti-oxidante.

1.14 . - As peças de.smontaseis se-
rão fixadas com parafusos de dita()
amarelo quando se destinarem à pin-
tura, ou latão cromado oro caso con-
trário.-

1.15:- o fornecimento dos vidros
necessários às esquadrias, não fazem

.-parte deste Edital.
1.16 ; As baquetes para nação

doi; vidros serão removíveis pelo lado
interno e devem ser previstos para
fixação de vidro de quatro milímetros
(4min), de espessura nas janelas e
bandeiras, e de vidro de cinco miii-
metroS (.5mm) de espessura nas per-
tas.

2. Apresentaçao

2.1 Poderá apresentar preposts
taxla e.qualOuer emprésa que satisfaça
às condições estabelecidos neste

;
2.1.1 - Não serão recebidas pro-

postas apresentadas por consórcio ou
grupos de empresas.

2,2 - o concorrente no lugar, dia e
hora fixados nesteaEdital, apresenta-
rá dois envelopes, fechados e lacra-
dos, contendo uma sua documentação,
e outro sua proposta, com a menção
tia parte externa:

"De - nome da emprésa propo-
Is eis te

Para - Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico - Represen-
tação no Distrito Federal

Assunto - Concorrência Pública
n9 DF 5-66

Titulo - "Documentação" ou "Pro-
posta". (conforme o conteúdo do res-
pectivo envelope)".

3. Docuntentaçao

3.0:- O envelope com asse titulo.
deverá conter c,ss seguintes elemen-
tos: .

3.1- Da Proponente:
3.1 j 1 - declaração, em duas vias

datilografadas e assinadas, indican-
do:

A) to lugar de seu estabelecimento
por onde se fará o fornecimento e
faturamento, para os efeitos previstos
no item 3.3;

B) os documentos contidos nesse
envelope;

3.1:2 - comprovante da existência
legal' da proponente com sua consti-
tuição e representação atuais inscri-
tas no Registro ou Junta de Comer-
cio. Se a proposta fôr subscrita por
procurador, juntar também o instru-
luento da procuração;

3.1.6 - certidão de quitação com
as Institutos de Previdénela Social a
que a proponente esteja vinculada;

3.1.7 - certidão de quitação 4;om
a Lei dos Dois Terços.

3.1.8 - certidão negativa de dé-
bito para com ot_Impôsto do Renda e
demais tributtos devidos à Fazenda
Federal;

3.1.9 - certidão negati-sa de débi-
to para com a Fazenda do Estado e
do Município ou do Distrito Federal;

3.1.10 - prova de quitação para
com o Impôsto Sindical do empre-
gado e empregador;

3.1.11 - certidão negativa de pro-
testo de títulos, nos últimos ...cinco
anos;

3.1.12 - comprovante de recolhi-
mento da caução inicial à Caixa Eco-
nómica Federal de Brasília;

3.1.13 - atestado da Assesscoaa de
ogenharia do BNDE em Brasília,

que até onze (11) de janeiro de 1967.
instalou o modelo e entregou as plan-
tas de detalhes 'e especificaçaes, pre-
vistos no itens 1.3..

3.2 - Das responsáveis legais da
proponente:

3.2.1 - prova de quitação ou isen-
ção eleitoral;

3.2.2 - prova de quitação o Msen-
çâo do serviço militar.

3.3 - A documentação dos itens
3.16 a 3.1.11 refere-se ao estabeleci-
mento da proponente por onle se fa-
rá o fornecimento e faturamente.
o pagamento dos impostos federais
estiver centralizado na sede da con-
corrente, ai serão tiradas as certi-
dões do item 3.1.8.
3.4 - O Certificado do Registro

dos Fornecedores do Gové'rno 4.De-
ereto-lei n9 6.204, de -17-1-1944) dis-
pensará de apresentação • apenas os
documentos expressamente nele rela-
cionados.-
' 3.5 - Os documentas poderão ser
oferecidos em original, fotocópia au-
tenticada ou em sua publicação ofi-
cial, devendo aquéles sujeitos a pra-
zo de vagi:tad-e, estar em vigor na data
acima mareada para amesentação das
propostas.

4. Proposta

4.0. - O envelope com asse título
deverá conter a Proposta, datilogra-
fada em duas vias, sem emendas a-
suras ou entrelinhas, contendo as l;e-
guinteà elementos:

4.1. - nome da proponmita com
endereço completo para recebimento
de comunicações relativas a esta con-
corrência.

4.2 - Preços líquidos unitários e
globais para os itens 1.1.1, 1.1.2.
1.1.3, 1.1.4, 1.1.5, 1.1.6, 1.1.7, 1.1.8.
1.1.9, 1.1.10 e 1.1.11. Esses preços
deverão incluir tôdas as despesas com
materiais, mão-de-obra, leis sociais,
imposta., transporte, seguros, movi-
mentação dos materiais dentro da
obra, ferramentas e o que mais ne-
cessário fôr até a • entrega e recebi-
mento .dos serviços.

4.3 - Prazo eia dias consecutivos
para a execução de todos os servi-
ços, com o eronograma de fornecimen-
to do material na obra, e da realiza-
ção dos trabalhos de colocação;

4.4. - Esquema dos pagamentos.
4.5 - Garantia dos serviços em ge-

ral e expressa de estanqueidade as
águas pelo prazo mínimo de cinco
anos.

4.6 - Declaração expressa da 'acei-
tação das •condições deste Edital.

4.7 - Data e assinatura do repre-
sentante legal da proponente,

6. Condições

5.1 - Recepção - Serão recebidos
os envelopes apresentados antes de
iniciar-se a abertura do Invólucro da
"Documentação". As deficiências em
documentos dos itens 3.1.1 a 3.1.11 e
do item 3.2 poderão ser sanadas até
a hora do dia da abertura das propos-
tas.

5.2 - Exames - Os exames do
item 1.4 serão iniciados no local da
obra, lks nove (9) horas do dia dezoito
(18) de janeiro de 1967, registrando-
se  em laudo a decisão da Junta sôbre
a aprovação ou reprovação do modelo
e plantas.

5.3 - Abertura das Propostas ...a
As proopsta.s que satisfizerem do*
curaentação do item '3 e °ativerem
aprovação nos exames do item 5.2 --a
serão abertas às dez horas cio dia
vinte (20) de janeiro de 1967 ao mes-
mo local do Edificio BNDE indicada
no pleambulo deste Edital. As de-
mais serão restituidas sem alsrir-s.,

5.4 -- Prazo de Validade - O pra-
zo mínimo de validade da proposta
será de trinta (30) dias.

5.5 Revisão de Preços - os pres.
ços seroo reajustáveis dentro dos li-
mites estabelecidos pela CONLP. nos
termos da Lei 4.370, de 28 de junto
de 1964, adotando-se o índice da Co-
lona dois (2) dos índices E.e.orienuicoa
Nacionais, publicados na Revista Con-
juntura Económica, da Funciação Ge-.
talio Vargas.

5.5.1 - A revisão será feita pelos
inclices definitivos. Se, porém, are a
data do término do contrata persis-
tir algum provisório, será consolei ado
definitivo para o cálculo do reajuste.

5.5.2 -- o reajuste atenderá so-
mente às variações ocorridas dentro
dos períodos previstos no cronograma
do item 4.3.

5.6 -- Esquema Financeiro -
propostas que desdobrarem os paga-
mentos, durante a execução do con-
trato, estarão sujeitas aos seguintes
limites máximas:
• a) no ato da assinatura do contra-
to, até vinte por cento (20%) do pre-
ço global;

b) até quarenta por cento (40eS) do
•valor uos itens, cujo material lar en-
tregue na obra;

c) até quarenta por cento (40eS)
dos itens concluídas e recebidos por
bloco. •	 •

5.7 --- Caução da Proposta - A
caução do item 3.1.12, no valor de

	

uni milhão de cruzeiros (Cr$ 	
1.000.000), será feita na Caixa Eco-
nômica Federal em Brasilia, em di-
nheiro ou títulos da dívida pública
federal pelo seu valor nominal.

5.8 --- Inas° Máximo do Forneci-

mince•adwo efoernoelocincaiçeãnoto-e 
Ocolpocrajçoãomaxedie-

cento e vinte dias (120) consecutivos,
a partir da assinatura do contrato.

5.9 Julgamento - O ju,gamento
se tare. pelo critério do menor preço
global em função do esquema do Item
5.6. No caso de empate, optar-se-á
pela proposta que oferecer menor
prazo de execução. Serão desclassifi-
cadas as propostas que não contive-
rem cs elementos relacioruidos no
item 4, ou contrariarem condições ex-
pressas deste

5.10 - Contrato - O contrato será
assinado em Bra.silia, dentro de cin-
co (5) dias da data do recebimento
pela proponente, da comunicação.
Para esse efeito, o vencedor deverá,
previamente, reforçar a caução inicial
para cinco por cento (VS. / do valor
global de sua proposta, em garantia
da execução do contrato.

5.11 - Perda da Caução Inicial --
O vencedor que não assinar o contra-
to, no prazo do itens 5.10, perderá a

'caução em favor do Banco, mediante'
acijudieeção administrativa. Nesse
caso, reserva-se o Banco a facilidade
de convocar para a assinatura do
contrato, os subseqüentes classifica-
dos, em ordem crescente.

5.12 --- Pagamentos - Os pagamen-
tos serão feitos em Brasília., à vista
da apresentação no protocolo. dos do-
cumentos de cobrença, e dentro de
oito (8) dias da verificação, pelo Ban-
co, de satisfação das respceitvas can-
diçãe.e.

5.13 --- Multa - Estipular-se-á a
multa moratbria de cinco de.clmos pdr
cento (0,5d 1 sôbre o valor glebal do
contrato, por dia de - atraso. sem pre-
juízo do disposto no item seguinte.

5.14 -- Descumprimento e Rescisão
-- O clescomprünento de . qualquer
condição. a falência ou transferência'
de obrioimões a terceiros, autoria:seno
o BNDE a declarar rescindido o con-
trato, de pleno direito, independente-

3.1.3 - certificado de inscrição na
DONEP (Decreto n9 52.271, de 16 de
novembro de 1965);

3.1.4 - documento comprobatórlo
da capacidade financeira fOrnecid6
por dois bancos, datado do ano em
curso, com firma reconhecida;

3.1.5 - comprovante de execução
de, no mínimo, quatro mil metros
quadrados (4.000m2) de esquadrias
de ferro de tipo semelhante ao pro(
Posto, através de atestado com firma
teconhecida, fornecido pelo (s) do-
no (s) da obra, com indicação de
sua localização, data de execução e
comportamento quanto à estanquei-
dade :às águas;

LEI N.° 3.826
DE 23 DE NOVEMBRO DE 1960

•

Dispõe sobre novos n1vr,b1 de

vencimentos doa funciorturius civis

'do Poder Executivo e dá otOras

provídênclas,

DIVULGAÇÃO N.° 839

PREÇO: Cr$ 8,00

Á VENDAI

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves,

Agência r: Ministério da Fazenda
•

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reetnbõlso Postal
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mente de notificação, com perda da
eauçáo e Indenização dos prejuizos,
mantendo-se o Banco sempre na pos-
te da obra sem qualquer direito á re-
tenção do contratante.

5.15 - Fôr° da Concorrência e do
Contrato - Brasília, Distrito Federal.

5.16 - Esclarecimentos --- Aos in-
teressados, serão fornecidos es Dese-
nhca ns. 2, 3 e 4 e prestados esclareci-
mentos pela Assessoria de Engenha-
ria da Representação, no horário de
expediente de segunda a sexta-feira,
no 2.3= andar do Edificio BNDE em
Brasília.

5.17 - Propriedade no Modelo e
Documentos -. O modelo e os do-
cumentos apresentados pelo concor-
rente vencedor, passarão à proprieda-
de do BeIDE, no re(.,o da assinatura do
(amimei. .

3.18 - ABNT - Os materiais e
Serviços cujas especificações sejam re-
guladas por normas da Associação
111'2,st/eira de Normas Técnicas 	
(ABNT) devem atender aos requisi-
tas minenos ali estabelecidos	 (Lei
4.150, de 21 de novembro de 1962).

- 5.19 - Anulação - Por conveniên-
cia administrativa, poderá ser anula-
da esta concorrência sem direito a
qualquer indenização.

6.20 -- Liberação - Assinado o
contrato ou anulada a concorrência,
serão devolvidos aos concorrentes que
o requererem, os documentas apre-
Untados, a caução da proposta e o
modelo instalado.

Brasília, 23 de novembro de 1966. -
Paulo Távora. Chefe da RDF.
(N 9-'37.832 - 22-11-66 - Cr$ co.3no).

i) cronograma em três vias, diagra-
ma de avanço dos serviços e obras
separadamente para cada obra com
Indicação do inicio e do 'fim de cada
etapa da Obra; de acôrdo com o se-
guinte critério, podendo a empreitei-
ra torná-lo mais pormenorizado, re-
servando-se o DNER a faculdade de
aprová-lo ou modificá-lo:

1 9 ) Instalação;
• 29) Colocação de ferro no canteiro
de serviço;

3 9) Infraestrutura:
Fundação;
Pilares.

5. Conterá a documentação:
a) 'carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução
da obra. bani como certidão de re-
gistro da firma e prova de quitação
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

d) provas de cumprimento tias le-
gislações civil, comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social., lei dos
-doia terços, certidões negativas tee
protestos, iinpõsto sindical relativa-
mente aos empregadores. emprega-
dos e responsáveis técnicos, que te-
nha realizado o seguro de acidentes
do trabalho da Previdência Saciai,
etc.;

e) certificado de capacidade téc-
nica;

.f) requerimento solicitando auto-
rização para depósito da caução;

g) prova de que os responsavela
(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas. eleições (artigo 38,
pargrafo 19, alínea"c" da Lei nú-
mero 2.550, de 25 de julho de 1955,
bem como se acham em dia com as
obrigações militares;

h) prova de cumprimento da Lei
io 4.440, de 27 de outubro de 1964;

3. Conterá a proposta, em tires
vias.

a) nome da proponente, endereço
ou sede, suas características e Iden-
tificação (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições „deste edital e de
que, se vencedora da concorrência,
complementará o anteprojeto con
substanciando° em projeto em-Tiple
to e pormenorizado sem acréscimo de
preços, e que executará a obra con-
'forme o referido projeto pelo preço
global proposto e de acento com as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no DNER;

C) preço global para a execuçao as
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários a sua completa realização e a
eua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento. d iserimin a da mente
para cada obra cem o qual foi obti-
do o preço global, indicadas as quan-
tidade aproximadas de serviços e
obras a executar e os respectivos pre-
ços urinare:e.. Esses preços unitários,
que serão apresentados em algaris-
mos e por extenso, devem ser cal-
culados levando em conta todos os
serviços, materiais e encargos que,
eneteno não especificados. eejani ne-
cessrios a completa, e perfeita exe-
cução da obra. o DNER se reserva
a faculdade de aprovar e modificar
os preços unitários para quaisquer
acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

f ) a juízo do Presidente da concor-
rência, poderá ser exigido o reconhe-
cimento por tabelião do Estado da
Guanabara. da firma do signatário
ou responsável pela proposta.

4. A proposta s'era apresentada em
papel tipo oficio ou carta dactilogra-
fada, em linguatni clara, sem emen-
das, rasuras. ou entrelinhas.

lI -- Provas de Capacidade

1 19 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devida-
mente autenticadas;

g 29 Cada ciccuinento deverá estai
selado na forma da Lei.

$ 39 Para as firmas regnlarinent
registradas no DNER a apresentaçã
dos documentos constantes das ali
nem b, c, a, g e h fica substitue:1
pelo cartão de registro.

1 49 O remirei:Mento de que trata
a alínea 'f" deverá acompanhar em
separaao o envelope conteneo a do
cumentação;

1 59 A Prova de Matação com
impósto sindical dos empregadora
sera a do Sindicato Nacional de In
ceástria e da Construção de Estra
das, Pontes, Por I Aeroportos, Bar
regras e Pavimentação, A apresen-
t4a,.> do docum ou ti de quitaçáo coa
outro sindicato só será, aceita, se a
firn-(a provar que a • natureza de sua
atividade preponeerante está sujeita
ao mesmo.

III --- Canção
9. A participarao na concorrência

depende de depósitc de caução, na
Tesouraria do • DNEFc, no valo: de
Cr$ 3.800.000 (três milhões e oiti-
centos mil cruzeiros) em moeda cor-
rent:. do pais, em cadernetas da Cai-
xa Econômica, em apólices c demais
títulos da dívida pblica federal, era
obrigações ou letras do Tesouro, em
letras de cãmbio de importação e de
exportação do Banco do Brasil S. A.
e títulos de débito do DNER repre-
sentados pelos respectivos valõres
nominais.

6. A par ,i.elpação na cc)llecn-leacia
depende de prova de capacidade tec-
n ica,

7. .Para prova de capacidade tée-
ncal será exigido atestado de Re-
partição Federal ou Estadual de na-
ver a concorrente construido Para a
1:eia-lua Repartição pontes eu viadu-
tos de concreto amiado cuja sorna
de cumprimentos atinja a ou.) me-
tros e, ainda, haver construide
ou viaduto de concreto armado. de

eprireento minimo de 120 ni
no prazo da 210 'dias ou obra. maior
em prazo equivalente.

8. As tu	 ritás no DNEtI e
clasificad:is nas categorias "A" e
..B" licarão mes ai o da apreseneaçáo
cio atestado acima referido, para par-
ticipação	 ia concorrência,	 objeto
deste Edital.

1 1° O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Presidente da concor-
rência, do requerimento de' que trata
a alínea f do art. 59 deste edital;

1 29 A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser ei-rXegue à
Comissão, até a hora mareada para
a abertura dos anteprojetos.

39 Fica sujeita a sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma -que tendo re-
querido, não tenha. satisfeito o de-
pósito da caução, no prazo e,ue lhe
foi deferido.

1 49 Conhecidos os resultados da.
concorrência e a ordem de classifi-
cação dos participantes, de acôrdo
com o critério julgador deste edital,
as cauções serão devolvidas median-
te requerimento dos _interessados,
exceção feita aos três primeiros co-
locados, os quais só poderão obter,
devolução ,de suas respectivas eauções
depois de homologada a concorrên-
cia pelo Conselho Executivo.

g 59 A caução correspondente à ,1
firma declarada vencedora ficará em i t

ocl er	 DNER para, garantia da as-
sinatura e fine do contrato.

10. O vencedor da concorrência,
para efeito de assinatura do contrato
de empreitada, reforçará a caução
inicial com outra de valor tal que
complete 1% do valor dos serviços
contratador eras moeda corrente do
pais, em cadernetas da Caixa Ecorió-•
mica, em apellces e demais títulos ela
divida pública federal, em obrigaçõe,s
ou letras do Tesouro, em letras de
cambio de importação e de exporta-
ção do Banco do Brasil S. A. e ti-
trilos: de débitos do DNER, represen-

o

• 

tados pelos respectivos valeres
liais. Não se admitirá, na hipótese

• em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior au
custo previsto no edital, reduçíio só-
bre o valor da caução inicial.

§ 19 A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços

o contratados de forma a Localizar, •d. sempre 5% dos serviços execuiados;
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% dos serviços executados, Mio
serão efetuados os reforços.	 Serápermitida, no ato do refórço da cata-

s ção, o depeeito em títulos. a critério
co DNER.

2 9 A caução inicia e os respec-
tivos reforços somente serrei levan-
tados 60 dias após a assinatura do
termo de recebimento da obra pelo
DNER. No caso de rezolução do con-
trato. afio serão devolvidos a ceticão
inicial e os reforços que serão apro-
priados pelo DNER

§ 39 É vedada a substituição dos
valõres caucionados.
IV	 Local e Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na
cons'ruçâo dos viadutos em concreto
armado (normal ou pretendido) de
acesso à Cachoeira Paulista á BR-76
e à Basílica na rodovia BR-11e-Sp,
trecho São Paulo-Divisa RJ-SP.

12. Descrição das obras:
12.1 - Viaduto de acesso à Cacho-

eira Paulista,
Extensão 41m. Construído de une

vão central de 28m e dois balancus
de 6,5m. largura total de 13,60m.
sendo 8,rem de pista. Altura máxima
das vigas de 1,5m, 2 em tangente e
em nível (cota 562.009) com cacau-
sidade de I ) 57'. As fundacões de-
verão ser previstas diretas Im planta-
das na cota 5-49 com taxa média de
2i_g-cm2, tudo conforme Des. DCt-
SCOA n9 63-66.

12.2 - Viaduto de acesso à BR-'76.
Extensão il. Constituído de um

vão de 28m e dois balanços de 6,5m.
Largura total de ,11.60m, sendo 8,20m
de pista. Altura neáxima das vigas de
1,5m. É em tangente e em nível (co-
ta 558.000) e com esconsidade de '79
23'. As fundações deverão ser pre-
vistas em estacas implantadas até a
cota 541.000, tudo conforme o Des.
Det-SCOA n9 60-66.

12.3 - Viaduto de acesso à Basí-
lica.

Extensão 70m. Constituída por dois
vãos de 28m com os extremos em
balanços de 7m cada. Largura eotal
de 11,60m, sendo 8,20m de pista. Al-
tura máxima das vigas de 15m. 2
em tangente e em nível (cota 	
538.000 . As fundações deverão ser
previstas em estacas im plantadas até
a cota 511, tudo conforme o Des.
DCT/SCOA 119 75-64.

Obs.: Breará ser prevista a exe-
cução de sondagens no centro de.
cada fundação. e para efeito de com-
paração de - propostas será conside-
rado 180m de sondagem tt percussão
de 2".

V - Instalação do Canteiro

13. A despesa de instalação de
canteiro de serviço deyerá ser con-
siderada como um elemento de com-
posição dos preços	 unitários, não
constituindo por	 conseqüência uni
tem específico do orçamento; entre-
cento poderá o DNER considerar, na

1 - Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proposta tôda

e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. . Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de

2. A proposta, a documentação e
o anteprojeto exigidos, serão entre-
gues ao Presidente da concorrência
acima referido, no local fixado para
a concorrência, em envelopes sepa-
radas, fechados e. lacrados, contendo
em sua parte externa e fronteira os
dizeres: "Departamento Nacional de
Bstradas de Rodagem - Concorrência
Pública - Edital n9 91-66", o pri-'
sneiro com o subdtulo "Proposta", o
sereundo com o subtítulo. "Documen-
tação" e o último com o subtítulo
'anteprojeto'.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE'RODAGEM

EDITAL DE CONCORRENCIA
PÚBLICA N9 91-65

Rodovia: BR-110-SP - antiga

Tia, iro: São Paulo-Divisa RJ/SP.
Obra: Projeto e construção dos

Viadutos .de acesso à Cachoeira Pau-
lista. à, BR-7e e à Basílica.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominado DNER, tor-
na público para conhecimento dos in-
teressados. que fará realizar às 10,00
horas do dia 13 do mês de dezembro
de 1966, na sede do DNER à Ave-
nida Presidente Vargas ri° 522, 219
andar no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Salvan
Borborema da Silva, concorrência
pública para execução de trabalhos
rodoviários adiante descritos, medi-
ante as condições seguintes:

•

.49) Surrares ira imas :
Escoramento;

• remias;
Armaçao;
Concretagem.
59, Acabamentos:
Pavimentação;
Guarda-Corpo;
Pintura e sinalização.
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disponibilidade de recursos orçamen-
tários. mentidas as condições do
contrato original.
X - Contrato, Mulas e Dissolução

32. A adjudicação dos serviços será
efetuado mediante contra -A de em-
preitada assinado no DNER obser-
vando as condições estabelecidas nes-
te edital e as que constam da res-
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados, na Procuradoria Judicial
do DNER.

!modalidade de pagamento e, sem
acréscimo do valor global da obra,
urna parcela ao valor máximo de Cr$
2.500.000 (dois milhões e quinhentos
mil cruzeiros) a ser paga quando a
empreiteira tiver concluído a insta-
lação do canteiro de serviço. 	 •

VI - Condições Técnicas

• 14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente edital deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 • - NB-6-1960, pontes classe 36;
14.3 - Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do DNER;

14.4 -
ABNT;

14.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura;

14.6. - Especificação	 Brasileira
IBM E.B.3-1965.

15. Para o projeto da obra em
apreço devem ser obedecidos os ele-
mentos topográficos e geotecnicos
constantes do Des.DCt/SCOA. nume-
ro 76-64 e 60 e 63-66.

16: As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojetos constantes
para cada obra, de vista, planta e
seção transversal, com as medidas
das diferentes peças, tudo em três
vias e escala 1:50. É dispensada •a
apresentação da memória de cálculo.

17. Caso algum concorrente não
proceda da maneira acima indicada,
poderá a comissão julgadora dos an-
teprojetos, conforme a gravidade da
deficiência apresentada. eliminar o
anteprojeto em causa, ou aceitá-lo,
mediante declaração da concorrente
de que, se vencedora, executará seu
projeto de acôrdo com as exigências
formuladas pela comissão julgadora,
sem acréscimo de preço global,

18. Se, tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acôrdo com o
anteprojeto aprovado na concorrên-
cia. ou conforme as exigências da co-
missão julgadora, foram verificadas
diferenças entre os terrenos indica-
dos pelas sondagens e os encontra-
dos durante a construção, e estas di-
ferenças acarretarem acréscimo ou
diminuição nas quantidades de ser-
viços ou obras, serão os mesmos con-
siderados no cômputo do preço glo-
bal. Para determinação do valor dos
acréscimos verificados, serão admi-
tidos os preços unitários contratual-
mente previstos.

19. A contratante deverá executar,
junto a obra, em locel a ser desig-
nado pela fiscalização/do DNER. urna
referência de nível de tipo perma-
nente, à qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

20. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30
(trinta) 'dias à fiscalização do DNER,
amostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas
pelas Normas Brasileiras da ABNT
declarando, ainda, sua procedência.
Os traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização. A con9
tratante só poderá recorrer a mate-
riais de fontes diferentes das já
aprovadas mediante autorização es-
crita da fiscalização.

21. A contratante ficará obrigada
a- manter. em canteiro de serviços.
equipamento de contrôle tecnológica.
da obea referida para as operações
de campo, a critério ela fiscalização.

22. A contratante deeerá colocar
Cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x 8,50m
Tias extremidades da obra e nas in-
terrupções de laje estrutural, executar
junta longitudinal de asfalto de 11cm
r 2,5cm com faixa pintada . (de Re-
feito) de 10cm. e revestimento no
passeio e guarda roda em traço de
()imanto e areia de 1:3, com acaba-
iieelito de desempenateeira . assim
Censo, executar pintura de nata de
cimente sabre thdas as superfícies da

estrutura, pintura de cal sôbre os
guarda-rodas e guarda-corpos e sina-
lização de acôrdo com especificação
do DNER., constantes de três catadió-
tricos Astro B, de 56mm nos extre-
mos do guarda-corpo da obra (dese-
nho DCC-8-57).

VII - Prazos

22-A. O prazo para a assinatura
do contrato será de 10 dias após no-
tificação a ser feita, sob pena de
perda da caução.

23. O prazo para apresentação do
projeto completo em tela ou papel
eegetal com 3 (três) cópias helicgrá-
ficas, será de 10 dias após a assine-
tura do contrato.

O projeto definitivo deveee eer
acompanhado do imemorial dos cái
C1.1103 de estabilidade de estrutura. das
sondagens de reconhecimento ee suo-
:Alo, das plantas e perfil espegreeicos
da travessia e do orçamente para
execução da obra teireular DO-97,
de 1952).

24. O prazo - para exesução total
dos zerviços Será de 220 1:duzentos e
iiinte) dias consecutivos miados a
partir do dia da notificaerio para a
assinatura do contrato, inclusive
esse.

25. O prazo para cenclus'i•o poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em coneeniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira de-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dás trabalhos determinados por:

a) fato da administreceo;
bi caso fortúito ou ferça melor.

que apresentar o menor quociente da
divisão de preço global de sua pro-
posta pelo número de pontos atil-
buidos a seu anteprojeto de acôrdo
com as "Normas para concurso de
projetos de estrutura",

Normas brasileiras da

30. O valor aproximado atribuíde
aos serviços ob ieto dést•e 'ditei é de
Cr$ 380.000.000 (trezentos e oitenta
milhões de cruzeiros). sendo Cre
300.000.000	 (trezentos milleões de
cruzeiros) a nrecos iniciais e Crt
80.000.000 (oitenta milhões de cru-
zeiros) para reainslarneeto cerran-
do as despesas à cesi ra da verba pre-
vista, do convébir caiu a Ali).

31. Demonstra ri a temnestivamentP
a insuficiência do valor aproximado
etribuido aos serviras a mie se refere
o presente edital pelerá determinar
o DNE1?„ o prceserre i meni e dos ser-
viços até a conclusão cenclicionado a

XIII - Disposições gerais

39.. Ao Conselho Executivo do
D.N.E.R. se reserva , o direito de
anular a concorrência, por conveni-
ência administrativa, sem que aas

33. O contrato estabelecerá multas, concorrentes caiba indenização. ,de
aplicáveis a critério do .131i'etor-Geral .qualquer espécie.
do DNERenos seguintes casos:	 Parágrafo único Em caso de anu-

- :ação os concorrentes terão direito a_
I - Por dia que exceder ao pra -

eo de conclusão dos serviços: Cr$ •. cumentação que acompanhar a res-
levantar a caução e receber a do

,250.e0a (duzentos e cinqüenta mil pectiva proposta, mediante prévio
requerimento.
•39. Os desenhos referidos neste
Edital, necessários ao projeto das
obras, serão fornecidos aos interessa--
dos na Divisão de Construçfie • do
D.N.E.R. :Serv i ço de Construçao de
Obras de Arte).

40. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feitos reparos
na obra, se a fiscalização julear ne-
cessário, e executados os / serviços fi-
neis referidos ne Rein 22.

41. Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal
na interpretação dos termos deste
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição, na Divisão

,cruzeiros,.
II - Quando os serviços não ti-

verem o andamento previsto no diaf
grama de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.,
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados;
quando a administração fôr inexata-
mente informada pelo contratante;
de	 a 2'S, do valor do contrato
34.o contrato poderá ser resilido

unilateralmente pelo DNER., ou bi-
lateralmente, atendida sempre a
conveniência administrativa.

35. A critério do DNER, caberá a
resolução do contrato, independente-
mente de interpelação judicial ou
extrajudicial, quando a empreiteira: de Construção ou na Procuradoria

a) não cumprir quaisquer das obri- Judicial do D.N.E.R. para os escla-
_	 recimen tos necessários.

gações contratuais;	 42. A juízo da Comissão poderá serlie transferir o ccntrato a tercei- permitida a regularização de falhas
ros, no todo ou em parte, sem prévia referentes à documentação até a ho-autorizarão do Diretor-Geral do .,.
D.N.E.R.

1 9 1 No caso de resilição, à emprei-
teira cabere receber o valor dos sei- de 1966 - Eng. Salvou Borborenia
viços executados, mcis o valor das
instalações do contrato, descontadas 

da Silva, Presidente da CCSO.

as parcelas correspondentes a utili- EDITAL DE .CONCORRENCIA Pie-
zação dessas instalações, proporcional- 	 BLICA N.9 92-66
mente aos serviços realizados até a
data da dissolução.

2°) ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danes, via administrativa ou
judicial.

3°) em caso algum, o DNER paga-
rá indenizacões devidas pela emprei-
teira, por fôrça da legislação traba-
lhista.

XI - Reajustamento

36. Os preços propostos serão rea-
horas e 30 minutos do dia 13 do mesjustados de acôrdo com a Lei 4.370

de 28.7.64 e Instruções Administra- de dezembro de 196, na sede do DNER,
tivas aprovadas pelo C.E. em à Avenida Presidente Vargas número....
20.4.65, subordinando-se esse rea- , 522 , 219 andar . no Estado da Guana-
justamento ao diagrama de avanço
de serviço.

XII - Processo e lulgamento tia
concorrência	 •

37. A Comissão de Concoraêncirs
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se os projetos e as
propostas atendem a s condições es-
tabelecidas neste edital:	 •

el verificar e selagem da documen-
tacão;

cl) rejeitar os projetos e as pro-
postas que não satisfizerem as exi-
gências deste edital, no todo ou em
parte;

e) rubricar os projetos e as pro-
postas aceitas e oferecê-las à rubrica
dos representantes dos concorrentes
nresentes ao ato;

1) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir naascee, indicando
a proposta mais vantajosa.

36. Para luleamente ea erincerren-
eia, atendidas as condicões deste edi-
tal considerar-se-á vencedora a firma

ra da abertura dos envelopes conten-
do os anteprojetos.

Rio de Janeiro, 19 de novembro

Rodovia: BR-101-SC, antiga DR-59.
Trecho: Tubarão - Araranguá , sub-

trecho Tubarão - Criciúma.
Obra: Projeto e construção de uma

ponte sôbre o rio Sangão e do viaduto
s-a E.F.D.T.C. e aterro de acesso.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento dos

interessados, que fará realizar às 14

bara, sob a presidência do Engenheiro
Salvan Borborema da Silva , concor-
rência pública para execução de tra-
balhos rodoviárias adiante descritos,
mediante as condições seguintes:
I - Proposta e Documentação

1. Poderá apresentar proposta Ma
e qualquer - firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta- -
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão tomadas
em consideração propostas apresen-
tadas por consórcios ou grupos de fir-
mas.

2. A proposta, a documentação e o
ante-projeto exigidos, serão entregues
ao Presidente da concorrência acima
referido, no local fixado para a con-
corrência, em envelopes separados, fe-
chados e lacrados, contendo em sua
parte externa e fronteira os dizeres:
"Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem - Concorrência Pública
- Edital 11. 9 92-66", o primeiro com o
subtítulo "Proposta", o segundo com o
subtítulo "Documentação" e. o último
com o subtitulo 'Anteprojeto".
•• 3. Conterá a proposta, em tree
vias:

a) nome da proponente, endereço ou
sede, suas características e identifi-
cação (individual ou social):

VII - Pagamentos

26. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

27. Quando depositada no canteiro
de serviços a armac.eo de aço neces-
sária à execução da obra. nas quan-
tidades exigidas pelo projeto, podeis
a empreiteira receber. a critério do
Diretor-Geral, importância !finca
superior a 60°;, do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal importância não implica em re-
tirar da empreiteira a guarda. posse
e responsabilidade da armarão até
que a mesma seja integrada à obra,
ficando convencionado que, em rela-
ção aos totais indicados no projeto
definitivo, não será admitido acrés-
cimo algum referente a perdas por
pontos. desbitolagem, emendes, etc.,
que ocorram durante a execução da
obra.

28. Não serão considerados, acrés-
cimos ou reduções as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de serviços e obras previstas
no antenroieto e. na resneceiva pro-
posta de construcão e as conseqüen-
tes do projeto definitivo' excetua-se o
caso previsto no item 18 do presente

29. Os preços unitários constantes
do contrates a ser assinado com a fir-
ma vencedora r' n concene e- ' , e re-
ferentes a todos os servi cos não serão
modificados em crepere enc i a do au-
mento ou diminuia•eõs Me ses serviras
- e ia em área, volume ou em profun-
didae.

IX - Valor e Dotação
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h) declaração expressa de aceitaçáo
das condições deste edital e de que,
se saneadora da concorrência, com-
plementará o anteprojeto consubstan-
ciando-o em projeto completo e por-
menorizado sem acréscimo de preços,
e que executará a obra conforme'o
ferido projtto pelo preço global pro-
posto e de acôrdo com as normas e
especificações técnicas vigentes no
D.N.E.R.;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

el) orçamento	 discrimlnadamente
para cada obra com o qual foi obtido
o preço global, indicadas as quanti-
dades aproximadas de serviços e obras
a executar e os respectivOs preços
unitários. Esses preços unitários, que
serão apresentados em algarismos e
por extenso, devem ser calculados le-
vando em conta todos os serviços ma-
teriais e encargos que, mesmo não es-
pecificados, sejam necessários a com-
pleta e perfeita execução da obra. 0
D.N.E.R. se reserva a faculdade de
aprovar e modificar os preços unitá-
rios para quaisquer acréscimos da
obra;

e) prazo para a execução total da,
obra, contado em dias consecutivos:.

1) a juizo do Presidente da concor-
rencia, poderá ser exigido o reconhe-
cimento poi tabelião do Estado da'
Guanabara, da firma do signatario aui
responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada elo
papel tipo oficio ou carta datilogra-
fada, em linguagem clara, sem enten-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:

a) carteira de identidade do respon-
sável pela firma e signatário da pro-
posta;

b) carteira profissional (icei:tf:men,
te registrada no CREA do engentielau
responsável pela firma na exectiçac
da obra, bem como certiciaa cis re-
gistro da firma e prova de (4-...ntção
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as 17 a-
zendas Federal . Estadual e Mania:anal
(certidões);

dt, provas dc cornpvirnen) das le-
gislações civii, comercial e !rabo-1111s-
tas vigentes (contrato social, lei dos'
dois têrços . cediclões negativas de pro-
testas, impôsto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e lies-
ponsáveis técnicos, que tenha reali-
zado o seguro de acidentes do tra-
balho, Previdência' SoCial, etc.;

e) certificado de capacidade técnica;
,f) requerimento solicitando autori-

zação Para deposito da caução;
g) prova de que os responsáveis

(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas eleições (artigo 38,
parágrafo 1.9 alinea c da Lei numere
2.550 de 25-7-55, bem Gomo se acham
em dia com as obrigações militares;

h) prova de cumpriniento da Lei
n.9 4.440 de 27-10-64;

cronograma em três vias (dia-
grama de avanço dos serviços e obras
cliscrirninadamente para cada obra
com indicação do inicio e do- fim de
cada etapa da Obra, de acôrdo com
o seguinte critério, podendo a emprei-
teira torná-lo mais pormenorizado,
reservandó-se o D.N.E.R. a faculdade

- de aprová-lo eu modificá-lo:
1.9 ) Instalação.
2.9 ) Colocação de ferro no canteiro

, de serviço;
j) declaração expressa de que exe-

cuta/1 os serviços de acessos pelos pre-
ços canstantes da Tabela de preços
aprovada pelo C.E. em 18.6.64, sob a
correção de um inflator (I) igual a
3,721 (três unidades e setecentos é vin-
te e um milésimos).

3.9 ) Infra-estrutura*
fundação ;	 •
pilares.
4.9 ) Superestruturas:
Escoramento;

Fôrmas;
Armação;
Concretagem.
5.°) Acabamentos:
Pavimentação;
Guarda-Corpo;
Pintura e sinalizacão.
§ 1.9 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada;
• § 2.9 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei;

§ 3.9 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R. a apresen-
tação dos documentos constantes das
alíneas b, c, d, g e h fica substitulda
pelo cartão de registro.

§ 4.9 O requerimento de que trata
a alinea j deevrá acompanhar em se-
parado o envelope conttnclo a do-
cumentação;

§ 5.9 A prova de quitação com o
impôsto sindical dos empregadores se-
rá a. do Sindicato Nacional de Indús-
tria e da Construciáo de Estiadas. Pon-
tes, Portos, Aeroportos, Farra gens e
Pavimentação. A apresentação do
documento de quitação com outro
sindicato só será \celta. se a firma
provar que a natur oza de sua at vi-
dade preponderante esta slijeit5 ao
niesino.

II - Provas de Capacidade

6. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica .	 •

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido atestado de Repar-
tição Federa) ou Estadual de haver a
concorreevre construido para a referida
Repartição pontes ou viadutos de con-
creto armado cuje soma de compri-
mentos atinja a 400 metros e, ainda,

construido ponte ou viaduto
de concreto armada de comprimento
mínimo cie 100 metros no prazo de 240
dias ou obra .rnaara em prazo equiva-
:ente.

8. As 'firmas inOcritaa no D. N. E.
R. e classificadas nas categorias "A"
e "E" ficarão isentas da apresenta-

REGISTRO

COMERCIO
E

\cão do atestado acima referido, para
partieipaçác na concorrência, objeto
diste Foital. •

111 , -- Caução

9. A participação na concorrência
'depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D. N. E. R., no valor
de Cr$ 3 700.000 . (três milhões e _se-
tecentos mil cruzeiros) em moeda
corrente do pais, em caderntas da 'cai-
xa Económica, em apólices e demais
títulos da divida ueiblica federal; em
obrigações 'ou • letras - do Tesouro, em
iertas de a' tinibio de imoortação e de
exportação do Banco do Brasil 5,, A.
e títulos de débito do D. N. E R.
representados pelos respective
res nominais.

§ 1.9 O recolhimento da caução se-
rá efetuada pelo concorrente após de-
ferimento pele Presidente da -.one ras-
renda. de fequerira reto de pua trata
a alínea 1 . dc art. 5.), clêste edital;

§ 2, 9 A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entreoue -à
Comissão, até s. nora mareada para
abertura dos meurojetos;

5 3_9 Fica sujeita a sancóes

r
indedendentemente	 1u:1n-ração de
• -midoneidade, a firma que tendo re-
querido, não- tenha satisfeito i depó-
sito da caução, no prazc oue lhe foi
deferido;	 sanados

	

§ 4.9 Conhecidos os resultados da	 § 3.9 E' \rociaria a substituição dos
concorrência e a ordem de classifica- valâces •caucionados.
ção dos participantes. de acOrdo com IV - tncal e Nature2a dos Servicgs
- critério julgador deste edital,	 as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceççio
feita aos -três primeiros coiceados, os
quais s ópoderão obter, devolução de
suas respectivas cauções depois de
homologfacia a concorrência pelo Con-
selho Executivo;

§ 5? A caução corresponelonte•
firma declarada vencedora ficará 'em
poder do 1). N. E. R. para garantia	 12.1 - Ponte sabae o rio Sano)
cl s assinatura e fins do contrato.	 FJ-lensã. 70m. Constituída nor

10. O vencedor da concorrência, PC- vãos .20ni cOrh os extremos em
ta efeito de assinatura do contrato cle balanços de 5m cada. Largura total
empreitada, reforçara a caucao inicial de 10m., sendo 8,20m de pista. Al-tura 117 á ?Cirna das vigas de 1 Bm. Es-

trado em tan..- ente e em curva ver_
A s fundaeães deverão ser me-

vistas em est..eas ilibad a s de cliá-
meti o 500min ou moldadas in loco

550inin ou nerfis metálicos de 10",
i mplantadas até a rota, zero, tudo
conforme Das. DCt/SCOA n9 o8

Os servicos q ex ecutar comnreen-
dem ainda: Terranlena.gem m^câni-
CA necessário . a execueáo do-; atérros
de acesso nua deverá ser executado
antes -da execução da obra d . "f
g special em camadas sucessivas devi_
lamente comnactadas.

E:sses servieo s -de imolantacão im-
nortnm na inovimPntorão anroci-
madamente 6(10(11113 a uma dir-táncia
méd i a nrovável da tran-snorte de ....
(1.500km com n classificação de 100%

categoria.
Observacán: a) o atèrro uma vez

concluído deverá ser posteriormente
deviclemente revestido:

b n o volume 'a distância de trans-
norte e a classificarão única consig-
nados figuram apenas como orienta
aão paia) o objeto da preente con.
corrência, não cabendo a contratan-
te qualquer recurso fundamentado na
vadação dos citados elementos:
• c) além dos serviços acima rela-
cionados. e critério da fiscaliaação
poderão ser executados aualsquer sat.-
viçar constantes da Tabela da P ea-
ços do DNER, aprovada pelo C. E.
em 18.6.64.

Os serviços deverão ser executados
de acordo com as normas técn ica e
es pecificações vi g.entes no DNER. ()s
atêrror, serão obrigatóriamente COM-
IlnetACIOR em camadas de no máximo
20cm. !medidos após a comeactae50,
o grau mínimo de commetnen. o a
atingir -é de 90,?%, em reln erin no cri_
saio AASFn Normal (Mr_Rn).

ta? - Viaduto sobra a PPDTO!.
Extansão 40m . ron s tatuicin ra e mal

vão de 271n e dois balanços de 6,50m.

com outra de valor tal que complete
15, do valor dos se viços centratadcs,
em moeda corrente do ais,  em ca-
derno tas da Caixa Econ3mica, em apó-
lices e demais títulos da divida públi-
ca federal, em obrigações ou letras do
Tesouro em letras de cámbio de irn-
poilt.ção e de exportaa5o dr, Banco do
Bias.li S. A. e títulos de débitos do
DNER representados oexts respectivos
va ries.'nominals. Não se admitirá,
na hipótese em que o atributo finan-
ceiro deferido ao contrato venha a ser
inferior ao custo previsto no edital.
-redução soly..e c valor da caução ini-
cial.

§ 1.9 A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos servires
contratados de forma a totali-a%
sempre V; dos serviços executados:
enquanto a caução inicial cor"es""-
der a 5 dos serviçais executados,"nã.o
serão efetuados os reforços. Será per-
mitida, no ato do refórco da enueão,
o deuésito em titulos, a critério da
DNE'R.

§ 2.9 A caução inicial e os res-,.c-
tivos reforços sãmente serão levan`a-
dos 60 dias aulis a assinatura, do t"-
mo da - recebimento da obea nelo
DNER. No caso de , resolução do cem-
trato, não serOr) devolvidos a caaaão
inicial e os reforços que serão atuo-

11. Os servicos objeto do nresente
edital ennsistem nc projeto e na cons-
truçãO de uma 0(»V n ;ébre o rio San-
oão e do viaduto sobre b FOEDTC, era
concreto armado (normal ou nraten-
(lido) na rodovia BR-101 SC, tr^^ho
Tubarão-Araranguá, subtrecho Tu-
bario-Criciuma.

Desce irão das obras

Seção 01 e Vendas : Avenida Rodrigues Alves n' 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

DIVULGAÇÃO N' 963

Preço : Cr$ 280

A VENDAI
Na Guanabara

ATIVIDADES
AFINS
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Largura total de 10m, sendo 8,20m de
Pista. Altura das vigas de 2,30m. E
rla tangente e em rampa de 3,09%.

As fundações deverão ser previstas em
estacas imp:antadas até a cota 11
tudo conforme Des. DeteSCOA nú-
mero 61-60.

Observações: Deverã ser prevista a
execução de sondagens no centro cie
cada fundação e para efeito de aom-
peraçáo de propostas sere considere.-
do 150m de sondagem á percussão

• de 2".
V - Instala çáo clo Canteiro

I tees traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização. A con-
tratante só poderá recorrer a mate-
riais de fontes diferentes das já

, aprovadas mediante autorização es-
crita da fiscalização.

21. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviços,
equipamento de contrôle tecnológico
da obra referida para as operações
de campo, a critério da fiscalização-.

22. A contratante deverá colocar
cantoneiras de 4 "x4"xl,'4" x 8,20m
nas extremidades da obra e rias in_
terrupções de laje estrutural, exe-
cutar junta longitudinal de asfalto
de 11cmx2„5crn com faixa pintada
(de asfalto) de 10cm, e revestimento
no passeio e guarda roda em traço
deeiniento e areia de 1:3, com aca-
bamento de desempenadeira, assim
como, executar pintura de nata de
cimento sôbre te:das as superfícies
estrutura, pintura de cal sõbre os
guarda- rodas e guarda-corpos e sina-
lização de acôrdo Cem especificação
do DNER, constente.s de très cate,
diótricos Astro 13, de 56rrim nos ex-
trema( do guarda-corpo da obra (de-
senho DCC-8-57) .

VII - Prazos
22-A. O prazo para a-assinatura do

contrato será de 10 dias apee notifi-
cação a ser feita, sob pena de perda
da caução.

23. O prazo para apresentação do
projeto completo em tela ou papel' ve-
getal com 3 (três) cópias 'neliográfi-
cas, será de 10 dias após a assinatura
do coiitnat

16. As concorrentes deverão apre-
sentar seus ante-projetos constantes
era cada obra, de vista, planta e
eção transversal, com as medidas das

diferentes peças tudo em três vias
li escala 1:50. E dispensada a apre-
eentaçáo da memória de cálculo.

17. Caso algum concorrente não
proceda da maneira acima indicada,
poderá a comissão julgadora dos an-
teprojeto, conforme a gravidade da
deficiéncia apresentada, eliminar o
f nte projeto em causa, ou aceitá-lo,
Mediante declaração da concorrente
de que, se vencedora, executará seu
rojeto de acórdo com as exigências

formuladas pela comissáo julgadora,
Item acréscimo de preço global,

18, Se, tendo a contratante ela-
borado seu projeto de acôrdo com
o [anteprojeto aprovado na concor-
eencia. ou conforme as exigências da
aornissão julgadora, forem verifica-
das diferenças entre os terrenos In.
èicados pelas sondagens e os encon-
trados durante a construção, e es-
tas diferenças acarretarem acrésci-
mo ou diminuição nas quantidades
de, serviços ou obras, serão os mes-
MO sconsiderados no cômputo do pre-
ce global. Para determinação do va.
lor dos acréscimos verificados, serão
dreitidos Off preços unitários centra
tiaiinente previstos.

-

l!). A contratante deverá executar,
tanto a obra, em local a ser desig-
nadoado pela fiscalização do D.N.E.R.,,•

nm referência de nível de tipo per-

p

ianente, à qual deverão ser referi-
r, todos os nivelamentos que se fl-
orem necessários.

. A contratante deverá remeter.

/'	
antecedência ~ima de 30

reenta.) dias à fiscalização do DNER,
cetras de todos os materiais

sn empregados nos serviços da coa-
to, nas quantidades prescritas pt-

e, -e Normas Brasileiras da A.B.N. T
j.,2 ! 102, 0,110A, sua procedência.

•

O projeto definitivo deverá ser
accmpanhado do memorial dos cálculo
de estabilidade de estrutura, das son-
dagens de reconhecimento de subsolo,
das plantas e perfil topográficos da
travessia e do orçam en te para
execução da obra (Circular DO-97-62).

24. O prazo para execução total dos
serviços será de 3e0 (teezentos dias
consecutivos contados a partir do dia
da notificação para a assinatura do
contrato, inclusive êsse.

25. O prazo para conclusa() poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a Interrup-
ção dos trabalhos determinados por:

a) fato da administração;
b) caso fortuito au fórça maior.

V I - Pagam es tos •
26. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com o parcelamento e ser
estipulado no contrato.

27. Quando depositada no canteiro
de serviços a armação de aço neces-
sária à execução da obra, nas quanti-
dades exigidas pelo projeto, poderá a
empeeiteira receber, a critério do Di-
retor-Geral, importencia nunca supe-
rior a 60% do ealor da referida arma-
ção constante de sua proposta: tal im-
portância não implica em retirar da
empreiteira a guarda, posse e respan-
sabilidade da armação até que a mes-
ma seja integrada à obra, ficando con-
vencionado que, em relação aos totais
indicados no projeto definitivo, não
será admitido acréscimo algum refe-
rente a perdas por pontas. desbitola-
gem, emendas, etc., que ocorram du-
rante a execução da obra.

28, Não serão considerados, acrésci-
mos ou reduções as diferença que ve-
nham a verificar-se entre as quanti-
dades de serviços e obras previstas no
anteprojeto e, na respectiva proposta
de construcão e as consentientes do
projeto definitivo; excetua-se o caso
previsto no item 18 do presente editei.

2e. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e re-
ferentes a todos os services não sere°
modificados em conseqüência do au-
mento ou diminuições desses serviços,
seja em área, volume ou em profun-
didt.de,

IX - Valor e Dotação
30. A valor aproximado atribulei

aos serviços objeto deste edital é d
Cr$ 370.000.000 (trezentos e setenta
milhões de cruzeiros) sendo Cr$ ...
270.000.000 (duzentos e setenta mi
lhões de cruzeiros) lama as obras
dentes a preços iniciais, Cr$ 	
25.000.000 (vinte e cinco milhões d
cruzeiros) para o acesso e Cr$ 	
75.000.000 (setenta e cinco milhões d
cruze-os) para reajustamento coiven
do as despesas à conta do Crédito Es
pedal Lei no 5.053-66.

31. Demonstrada tempestivament
a insuficiência do valor aproximad
atribuído aos serviços a que se refere
o presente edital poderá. determinar
D.N.E.R., o prosseguimento dos ser
viços até a conclusão, condicionado a
disponibilidade de recursos orçamen-
tários, mentidas as condições do con-
trato original.

- Contrato, Multas e Dissolução
32. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.E.R obser-
vando as condições estabelecidas nêste
edital e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados,
na Procuradoria Judicial do DNER

33. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D. N'. E . R . , nos seguintes casos:
1 - Por dia que exceder ao prazo

de conclusão dos serviços: cr$ 	
300.000 (trezentos mil cruzeiros);

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando não Miem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.;
quando as trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamente
informada pelo contratante; de 0,1%
a 2% do valor do contrato.

34. O contrato poderá ser resine:e
unilateralmente pelo DNER, eu bilate-
ralmente, atendida sempre a conve-
niência administrativa.

35. A critério do DNER, caberá a
resolução do contrato, independente.-
mente de interpelação judicial ou ex-
trajudicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das
obrigações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiroe,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do D.N.E.R

l) No caso de resilição, à emprei-
(eira caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valor das ins-
talações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utiliza efio
dessas instalações, proporcionalmente
aos serviços realizados até a data da
dissolução.

2e) Ocorrendo resolução, o DNER.
promoverá um ressarcimemo das per-
das e danos, via administrativa ou ju-
dicial.

3e) Em caso algum, o DNER pagará
indenizações devidas pela empreiteira
por fôrça da legislação trabalhista.

XI - Reajustanzento
36. Os preços propostos sere() :na-

justados de acõrdo com a Lei número
4.370: de 28-7-64 e Instruções Admi-
nistrativas aprovadas pelo C.E. em 20
de abril de 1965, subordinando-se esse
reajustamento ao diagrama do avan-
ço de serviço.

XII - Processo e Juloamento aa
Coneorréncia

37. A Comissão de Concorréncias de
Serviços e Obras competirá:

ae examinar os docume»tos apre-
sentados pelas firmas concorrentes:

b) verificar se os projetos e as pre-
postas atendem as condições estabele-
cidas neste edital;

c) verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar os projetos e as propos-
tas que não satisfizerem as exigências
deste edital, no todo ou em parte;

e) rubricar os projetos e as propos-
tas aceitas e oferecê-ias à rubrica dos

13. A despesa de instalação de can..
tetro de serviço deverá, ser conside-
rada como um elemento de composi-
ção dos preços unitários, não cons-
tituindo per conseqüência um item
especifico de orçamento; entretanto,
poderá o D.N.E.R. considerar, na
modalidade de pagamento e, sem
acréscimo do valor global da obra,
straa parcela ao valor máximo de Cr$
3.5(M.000 (três milhões e quinhentos
Mil cruzeiros) a serem pagas quan-
do a empreiteira tiver concluído a
Instalada do canteiro de serviço de
cada obra.•

.	 VI - Condições Técnicas
14. Os serviços postos em concor-

( rencia peio presente edital deverão
ser executados de acôrcio cem as Fe_
matutes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto itte
eseradas do rodagem;

14.2 - NB-6-1960, pontes classe

14.3 - Especificações gerais para!
nstrução de obras de arte a cergo

do D.N.E.R.;
14.4 -- Normas brasileiras da 

iA. B. N.
14.6 - Normas para os concursos

de projetos d.e estrutura.
14.6 - Especificação Bresileira I

2e.13. 3-1965.
15. Para o projeto da obra ern

eprêço devem ser obeedcidos os ele-
321 entos topográficos e geotécnicoe
(constantes do Des. DeteSCOA, ntl-
Mero 58 e OLMO.

XIII - Disposições Gerais

representantes doa concorrentes pie-

oI
sentes ao ato;
j) lavrar ata circunstanciada da

e; concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos

• concorrentes, presentes ao ato;
g) organizar o mapa geral da con-

corrência e emitir parecen.indicando
a proposta mais vantajosa.e	 33. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste edt-

e tal considerar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor quociente da
divisão de preço global de sua propos
ta pelo número de pontos atribuídos a
seu anteprojeto de ncôrdo com aso
"Nonnas para concurso de projetos de
estrutura".o

39. Ao Conselho Executivo de
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveniên-
cia administrativa, sem que aos con-
correntes caiba indenização de qual-
quer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula-
ção os concorrentes terão direito a le-
vantar a caução e receber a documen-
tação que acompanhar a respectiva
proposta, mediante prévio requeri-
mento.

39. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, necessários ao projeto das obras,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

40. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na obra,
se a fiscalização julgar necesserio, e
executados os serviços finais referidos
no item 22.

41. Os interessados nue tiverem de-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos têrmos dêste Edital
serão atendidos durante o expediente
da repartição. na Divisão de Conseru-
cão ou na Procuradoria Judicial do
D.N.E.R. paia os esclarecimentos ne-cessários.

42: A juízo da Comissão poderá ser
permitida. a regularizarão de falhas
referentes à documentarão até a hora
da abertura dos envelopes contendo os
antearoletas.

Rio de Yaneiro. 19 de nevembro
- Ene,. Salvai? Ralborenia d:tSilva, Presidente da COSO.

-
EDITAL DE CONCORRfeNCIA

PteBLICA Ne 93-66
Obra: Sede da Residência de Reck-tro	 (8-5.

Localização: Registro, SP, (Kin 188
da ER 2 •

O Dire tor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D.N E.R.,
torna público para conhecimento dosinteressados, que fará realizar às 10
horas do dia 14 do mês de dezembro
de 1966. na sede do D.N.E.R.. à Ave-
nida Presidente Vargas. ne 522, 21°andar no Estado da Guanabara. s.oba presidência do Engenheiro Salvam
13orborema da Silva, Concorrência Pú-
blica para executar) de trabelers rodo-
viários adiante descritos, mediante as
condições . seguintes:

- proposta e documentação
1.. poderá apresentar nronasta tôda

e oualquer firma, individual ou so-
da!, nue satisface as condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo úniico. Não serão toma-
das em consideracão propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a docamentacão
exigidas serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido, no
local fixado para a mesma, em enve-
lopes senarados, fechados e lacrados,
contendo stn 'sua parte externa e
fronteira os dizeres: "Denartamento
Nacional de Estradas de Rodagem -
Concorrhicia Pública -- Edital n° 93.
de 1966", o primeiro com o subtítulo
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12. As obras serão executadas de
acôrdo com o projeto arquitetônico
figurado nos desenhos 0193, 01e7,
0188-65, do 89 DRF e especificações
anexas (anexo II).

IV — Condições técnicas
13. Encontra-se à disposição doa

interessados, na Divisão de _Estudos
e Projetos (Serviço de Arquitetura e
Paisagismo) ou na Sede do 8 0 DRI°
em São Paulo, o projeto completo cia
obra.

14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados as acôrdo com as nar-
inas técnicas e especificações
tes do D.N.E.R., as condições dêste
Edital e a proposta apresetada.

15. Se fossem verificadas durante a
construção, créscimos ou reduções
nas quantidades de serviços ou obras
em relação aos quantitativos indica-
dos no presente Edital, serão os mes-
mos considerados no cômputo do
preço global.' Para determinacão dos
acréscimos ou reduções verificados,
serão admitidos os preços unitários
aprovados pelo C.E. do D.N.E.R..
ele serviços arálogos constantes da
orçamento da empreitada; no casa
de serviços ou' obras não previstas
no contrato, aprovados pelo Conselho
Executivo.

Prejudic.ado.
17. A contratante deverá remeter,

coLI antecedèLvia mínima. de 20
(trinta) dias à fiscalização do DNER,
amestras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto. nas quantidades prescritas pe-
ias Normas Brasileiras da . A.B.N.T.
dec.'arando, ainda, sua procedência.
Os trecos dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização. -A con-
tratante só poderá recorrer a mate-
riais de fontes diferntes das já apro-
vadas mediante autorização escrias
da fiecalizacão.

18. Prejudicado.
19. Prejudicado.

V — Prazos

20. O prazo para assinatura do
contrato será de dez dias após a no-
tificação a ser feita, sob pena da
perda da caução.

20-A. o prazo para a conclusão
total dos serviços fica fixado em 180
(cento e oitenta) dias consecutivos
contados a partir do dia da notifi-
cação para a assinatura do contrato,
inclusive êste.

21. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do 	
D.N.E.R., fundada em conveniência
administrativa, a critério do Conse-
lho Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira sh-
mente poderá pedir prorrogacão
prazo quando •se verificar a interrun-
ção dos trabalhos determinado por:

a) foto da administracao;
bi caso fortuito ou fôrça maior.

17-1 — Pagafnentos

22. Os pagamentos serão efetua-
dos de acôrdo com os saldos acusa-
dos em inedieões periódicas amua-
letivas. procedidas durante a exe-
cução da obra, segundo os nrecos uni-
tários (ou globais, quando fôr o caso)
propostos pelo concorrente vencedor,
correspondentes (as medicões) à con-
clu.são das fases de serviço a seguir
relacionadas: •

'Proposta", o segundo com o mubtf-
. tulo "Decumentação".

3. Conterá a proposta, em três
vias;

a.) nome da proponente, enderêço
ou sede, sues . características e iden-
tificação (individual ou (melai.);

1)) declaração expressa de - aceita-
ção das condicedies dêste Edital e de
que, se vencedora da concoartincia,
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo D.N.E.R. pelo
preço global proposto e de acôrdo com
as normas e especificações técnicas
vigentes no D.N.E.R.:

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários à sua completa realização e a
sua 'entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

fl n orçamento, com o qual foi ob-
tido o preço global, tendo por base
as quantidades de serviços e obras
constantes do Quadro de quantida-
des fornecidas pelo DNER (Anexo I),
e os respectivos preços unitarioa. Es-
ses preços unitários, que serão apre-
sentados em algarismos, e . por ex-
tenso, devem ser calculados- levando
em conta todos os serviços, materiais
e encargos que, mesmo não especifi-
cados, sejam necessários á comuieta
e perfeita execução da obra. O DNER
se reserva a faculdade de aprovar e
modificar os preços unitários para
quaisquer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

i) a juizo do Presidente da Con-
corrência. poderá ser exigido o reco-
nhechnento por tabelião do Estado
da Guanabara da firma do signatá-
rio ou responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilogra-
fada, era linguagem clara, sem emen-
das. rasuras ou entrelinhas.

5.. Conterá a documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma- e signatário da
proposta;

tal carteira profissional devida-
mente registrada no CREA do enge-
nheiro responsável pela firma na exe-
cução da obra, bem como certidão ele
registro da firma e Prova de quitação
de- ambos com o CREA:

e) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões) 	 _ •	 •

provas de- cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato ,social, lei dos dois
tarços, impésto sindical relativamente
aos em»regadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, certidões negati-
vas de protestos, e oue tenha reali-
zado o seguro de acidentes de traba-
lhos e Previdência Social), etc.;

e) prejudicado:
.1 , requerimento solicitando autori-

zação para depósito da caucao:
o prova que os reationsaveis nela

firma votaram nas últimas elcieões
(art. ett. l e, alínea c da Lei nó-
mero 2.550. de 25 de julho de 1955).
e se acliam em dia com suas obriga-
ções militares:

ti) preva de cumprimento da Lei
n 9 4.410. de 27 de outubro de 19e4:

a cremei:rema (diagramã de avance
dos serviços e obras em três elas.
com indicaçãe do inicio e do fim de
cada eta!):1 da, obra.

A l' A documentação poderá ser
aaresentada nor fotocópia devida-
mente autenticada.

A 20 Cada documento deverá estar
seh:do pa, forma da lei.

A 2° Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R. a anresen-
tacão dos dosem:entes constantes des
alíneas h. e. d. g e h fica substituala
pelo cartão dc registro.

40 O reimeeimento de cole trate
a alirea f deverá aconeran h ar em
neuaroda	 envelcpe contendo a do-
C , 1711e, t

6. Prelatura a).
areivalicatio.

8. Prejudicado.

II — Caução
9. A participaçao na concorrência;

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R., no valorl
de Cr$ 750.000 (setecentas e cin-
quenta mil cruzeiros), em moeda cer-
rente do pais. em caderneta da Caixa I
Económica, em apólices, demais titia-1
los da divida pública federal, em;
obrigações ou letras do Tesouro, em!
letras de câmbio de importação e de

i exportação do Banco ao Brasil S. A„
; e titules de débitos do D.N.E.R.,
trepresentados pelos respectivos valô-
rcs nominais.

A 1 9 O recolhimento da caução será i
efetuado pelo concorrente após dele-1
rirnento pelo Presidente da C.C.S.0.,!
do requerimento de que trata a ali-1
nea .f do art. 5 9 dêste

e 29 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue!
á Comissão, até a hora mareada para.;
a abertura das propostas.

e 39 Fica sujeita à sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe lei!
deferido.

1 49 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifi-
caceio dos participantes, dé acôrdo

, com o critério julgad.or deste :edital,
I as cauções serão devolvidas mediante
!requerimento des interessados, exce-
ção feita aos três primeiros colocados.
Os quais só poderão obter, deaolucati
de suas respectivas cauções d enteis dei
homologada a concorrência pelo 'Coa-
selim Executivo.	 .	 ,

59 A caução corresnatalente
firma declarada vencedora ficará era

I poder do D.N.r.R.. nara garantia
da assinatura e fins do contrate.

10. O vencedor da renceeitenela
para efeito : de assinatura 'de con-

trato de empreitada, reforçará a cau-
ção inicial com outra de valor tal
que complete 1ç do valor dos servi-
ços contratados, era moeda corrente
do pais, em caderneta da Caixa Eco-
nômica, em apólices, demais títulos
da dívida pública federai, em obri-
gações ou letras do Tesouro, em le-
tras de câmbio, de importação e de
exportação do Banco do Brasil S. A.
e títulos de débitos do D.N.E.R.,
representados pelos respectivos valõ-
res nominais. Não se admitirá, ria
hipótese em' que o atributo financeiro
deferido ao contrato venha a ser in-
ferior ao custo previsto, no aliara
redução Wire o valor da caução ini-
cial.

A 1° A caução inicial será refor-
çada, durante a execução dos servi-
ços contratados de forma a totalizar,
sempre, 5ee das serviços executados;
enquanto a caução Inicial corresemn-
der a 5% dos serviços executados,
não serão efetuados os reforços. Será
permitido no ato de refôrço da cau-
ção, o depósito era Maios, a critério
do 13,N.Fe'.R.

it 29 A traição inicial e os resisec-
ticos reforcos semente poderão ser
levantados 60 dias Emes a assentia-ma
do tarrno de recebimento da obra
peio Des.i.E.R. No caso cia resniucão
do contrato não serão devolvidos a
caução inieial e os reforças que se-
TÉ10 apror...riados peto 1-).	 E.R.

e 3?	vedada a substituição dos
vaiares caucionados.

.1)en-ição dos services — forma
..de areando e andamento

11. Os serviço:: a executar situam-se
no Kro 182 da rodovia BR-116 (an-
tiga atRa2i em Reetstro, SP., e com-
tireendem as obras de construção da
Sede da R-8-5.

a) Primeira medição — Compreen-
derá os serviras executados até a
conclusão das fu.ndaeões e estrutura;

b) Segunde medição --- etomnreen-
dera os serviços executados até a con-
clusão da alvenaria.;

Cl Terceira medição — Cornureen-
dará os services executados ata a con-
clusão dos revestimentos e cobertura:

(7) Quarta nwdictto Coronreen-
derá os servicos executados até A con-
clusa() dos pisos e colocação das es-
quadrias;

e) . Quinta mediado Comnreen-
derá os services executados até a can-
Oleai) da obra vai& limpem geral,

CONSTITUIÇÃO,
DO

ESTADO DA GUANABARA
COMA

EMENDA CONSTITUCIONAL NI' 1:

DivtaGAÇÃo. tt° 643 (3' edição)

PREÇO: CR$ 270

21, VENDA

. Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

AT1nc(a 1: Ministério da Fazenda

Atende-ie a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília
Na sede do D. 1, N.
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NATUREZA DOS SERVIÇOS

2.1 Alvenaria de ty,sa 	

2.2 Alvenaria de 0,15 	

3. Pavimentação

3 . 1 Camada impermebilizadora 	
3.2 Tacos . 	
3.3 Cerâmica S. Caetano pérola 	
3.4 Piso da escada em mármore branco 	
4. Revestimento . 	
4.1 Itacreto . 	
4.2 Emboço pana acabamento à Kentone 	
4.3 Azulejos

5. Peitoris h Soletras

5.1 Peitoris . 	
5.2 Soleiras

6. Esquadrias

6.1 Janela 'em forro (3,00x1,40) (3.00x0,30) .
6.2 Janela tipo basculante em ferro (3,00x0,70)
6.3 Janela tipo basculhante em ferro (3,00x0,70)
6.4 Porta de entrada (3.00x2,70) em ferro 	
6.5 Porta interna (80x2,10) 	
6.6 Porta para sanitário (60x2,10) 	
6.7 Porta dupla de (1,40x2,10) 	

6.8 Porta dupla de 11.50x2,101 	
6.9 Porta de ferro para medidores 	
6.10 Porta externa de (0.80x2.10

7.1 Vidros de 3 moi 	
7.2 Vidros de 5 mm 	

8.1 Isolamento térmico e empermeabilização .
8.2 . Cobertura esa eternit (incluindo calhas e

condutores)

9.1 Pintura em esquadrias (óleo) 	
9.2 Pintura em tetos e paredes à Eentone
10. Instalação Elétrica

Instalação Hidráulica e de espdsto e águas'
pluviais

12.1 Lavatósios
12..2 Vasos . 	
12.3 Tampos
12.4 Válvulas
12.5 Caixa d'água para 2.000 litros (concreto)

terviços de calafate e remoção de en-
itilho, de modo a permitir a aceita-

- go da obra pela Fiscalização.
VII - Valor e dotação

23. o valor aproximado atribuído
aos serviços do presente Edital é dr

; Cr$ 75.000.000 -(setenta e cinco mi-
' lhõee de cruzeiros) parcelas em duas
; etapas financeiras: a primeira no va-

lor de Cr$ 68.000.000 (sessenta e oito
milhões de cruzeiros) para os servi-
ços a executar pelos preços unitários
propostos e a segunda, Cr$ 7.000.000
(sete milhões de cruzeros), prevista
para reajustamento na forma da Lei
n9 4.370, de 28 de julho de 1964, cor-

, rendo a despesa às expensas da dota-
' ção da Verba 4.1.1.5 - FRN-66, até
1 o valor de Cr$ 15.000.000 (quinze mi-

5lhões da cruzeiros) ficando o res-
tante condicionado à destinação de
recursos.

Parágrafo único. Demonstrada tem-
•; pestivamente a insuficiência do valor

anroximado atribuído aos serviços a
que se refere o presente Edital, po-
derá determinar o D.N.E.R. o pros-
aeguimento dos serviços até a con-
clusão, condicionada a disponibilidade
de recursos orçamentários, mantidas
as condições do Contrato Original.

VII - Contrato, multas e dissolução

24. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.E.R., ob-
servando as condições estipuladas
neste Edital e as que constam da res-
pectiva minuta à disposição dos inte-
ressados, na Procuradoria Judicial do
D. N. E. R .

25. O contrato estabelecerá mv.1-
tas, aplicáveis a critério do Diretor-
Geral do D.N.E.R., nos seguintes
casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ 50.000
(cinqüenta mil cruzeiros)

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dia-
grama de avanço; quando não fo-
rem executados perfeitamente de
acôrdo com o projeto, as normas téc-
nicas e especificações vigentes no
D.N.E.R.; quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços forem difi-
cultados; quando a administração fôr
Inexatamente informada pelo contra-
tante; de 0,1 a 2', do valor do con-
trato.

26. o contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo D.N.E.R., ou;
bilateralmente, atendida sempre a
conveniência administrativa.

27. A critério do DNER, caberá a
resolução, de contrato, independente
mente de interpelação judicial ou
extra judicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obris
fiações contratuais;

bl transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER

1 9 No caso de resilição, à em-
preiteira caberá receber o valor dos
serviços executados, mais o valor das
Instalações do contrato, descontadas
as parcelas correspondentes a utili-
zação dessas instalações, proporcio-
nalmente aos serviços realizados a.té
a data da dissolução.

§ 29 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá mri ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.

6 39 em caso algum, o DNER pa-
gará indenizações devidas pela em-
preiteira, por fórça da legislação tra-
balhista.

IX - Reajustamento

28. Os preços propostos serão rea-
justados de acórdo . com a Lei 4.370
de 28.7.64 e Instruções Administrati-
vas aprovadas pelo C.E. ermi 20.4.65
- subordinando-se ésse reajusta-
mento ao diagrama de avanço do
serviço.

X - Processo e julgamento as
concorréncia

29• A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
edital;	 .

c) verificar a selagem da documen-
tacão;

d) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste edi-
tal, no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes piesentes ao
ato;

I) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lé-la, assiná-la e co-
lher as assinaturas dos representantes
dos concorrentes, presentes aos ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

30. Para julgamento da. concor-
rência, atendidas as condições dêste
edital considerar-se-á o menor pre-
ço global para a construção da obra,
em conformidade com as alineas, e
e d, item 3, capitulo I do presente
Edital.

31. No caso de empate proceder-
se-à nova concorrenda entre os con-
correntes empatados, a fim de veri-
ficar qual o que faz melhor proposta,
a partir da nova base de preços es-
tabelecida quando da 19 concorren-
eia, cujo global passa a representar
o teto para concorrência desempate.

Parágrafo único. No caso de nõvo
empate, decidirá por 'sorteio a prc-
posta vencedora.	 .	 •

• XI - Disposições gerais

32. Ao Conselho Executivo do
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por cor veniên-
cia administrativa, sem que aos• con-
correntes caiba indenização de qual-
cp er espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a. caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

33. Os desenhos referidos neste
Edital, relativos ao projeto da obra,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Estudos e Projetos. (Ser-
viço de Arquitetura e Paisagismo) ou
na Sede do 89 DRF, em São • Paulo
(Vila Maria

34. Os serviços serão consta'cradea
concluidos após a. conclusão total de
tôda a obra, de forma a permitir a
sua plena utilização em perfeitas
condições de limpeza.

.54-A. Os interessados ficam cien-
tes de que o DNER se reserva o di-
reito de apresentar variantes do atual
projeto que possam acarretar redução
ou acréscimo no volume de serviços,
sem que caiba aos concorrentes di-
reito a qualqutr reclamação ou
nização.

35. Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal
na interpretação dos termos deste
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição, na Divisão
de Estudos e Projetos (SAP) ou na
Procuradoria Judicial do 'O SI E.R.
para os esclarecimentos necessários.

35-A. c) empreiteiro será responsá-
vel por qualquer reparação ou con-
serva da obra durante 6 (seis) me-
ses após o seu recebimento.

36. A juizo da Comissão poderá
ser permitido a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até a
hora da abertura dos envelopes con-
tendo as propostas.

Rio de Janeiro. 18 de novèrebro de
1966. - Eng. Salvai? Borborema da
Silva, Presidente da C.C. S.O.•

ESPECIFICACÕES PARA CONSTRU-
ÇÃO DA SEDE RESIDÊNCIA R-8-5
REGISTRO. •

Disposições Gerais

A obra deverá ser executada de
actirdo com o projeto fornecido pele
STD-8, obedecendo às determinações
legais. em vigor e às determinações
das presentes especificações e normas
de execução.
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II - Natureza dos Materiais

Todos • os materiais a serem emore-
-a dos na obra deverão ser comorova-
rl amente de 1. ualload a satisfa.ter
,. !2:orosamente ao d'snosto no "Ca-

:Irmo de Encargos %Ira Construcão
I	 do DNER". S , as cjrcurmstân-

ius tornarem woiiselhavel a substi-
h&ão de algum dos maleri9is por
outro equivalente ou colocação de al-

1. Concreto

1.1
1.2

Fundações
Estrutura

2. Alvenaria

1.	 Vidres

8. Cobertura

9. Pintura

11.

12. Aparelhes San;td,r`os

,‘;
-"N

1 Unidade ¡quantidade

30
60

448
P12	 474

23
m2	 368
m2	 7Q
rng	 27
m2	 446
m2	 1.609
m2	 193
ml	 102

m1	 i	 4
1	 10

m2	 138
ma	 9

D12	 287

rn2	 300

m2
m2 1.609

307

-
-
u 7	 •

9

13	 Diversos

13.	 Calafate, raspagem e enceramento de
soalhos .

13.2 Limpeza dos vidros, azulejos. ceramicas
mármores

13.3 Ramais de Telefone (10) 	



em- a óleo completas.
6.1.7 - Porta dupla de 1,40x2,10

com 2 folhas de 70x2,10 em cedro ou
imbuia, completa.

6.1.8 - Porta dupla de 1,50x2,10
com 2 fôlhas de 75x2,10 cada, em ce-
dro ou linbuia, completa.

6.1.9 - Porta em ferro para os
medidores o.e luz e tõrça ea quadro de
telefones dependende do projeto das
respectivas Instalações.

6.1.10 - Porta externa de 0,80 x
2,10.

7. - Vidros.	 •
7.1 - Nas janelas serão colocados

vidros com 3mm de espessura.
7.2 - Nas portas de ferro, os vi-

dros terão espessura de Sumi.

8: - Cobertura:

8.1 - Na laje de cobertura deverá
ser feita impermeabilização e isola-
mento térmico.

8.2 A cobertura será executada com
telhas de chnento-amiantt, de 6mm
de espessura, com calhas condutores e
demais complementos.

1.2 - Estrutura - A estrutura de- 6.1.6.8 - Portas para esse C. em
verá ser execirAida de ac .7.rdc com o cedro, medindo 60 x 2,00 para pintura
projeto apresenta d- pe.a firma
preiteira.

2 - Alvenaria:

As paredes terão as espessuras in-
dicadas no projeo e selar executadas
eni tijolos COTIVIDS maciços.

3. Pavimentação:

3.1 - Camada Impermeabilizadora.
A camada impermeabilizadora da

edificação será executada com cime.n-
to, areia e pedra britada, traço 1:3:5.

3.2 - Tacos:
Todos os pisos serão pavimentados

com tacos de peroba du campo, ou
Ipê, de la qualidade, colocação tipo
escritório. Como arremate será colo-
cado rodapé de peroba de 7cm de al-
tura e cordão de seção quadrada, ex-
ceto cantina e banheiros.

3.3 - Lajotas de cerâmica retan-
gular:

Os pisos dos lavatórios, cantina e
vestiários serão pavimentados com ce-
râmica retangular 7.5x15 c& pérola,
de marca "São Caetano" ou similar.

3.4 - Mármore Nacional.

LEI N.° 4. 1 3	 DE 3-9-1962
Disciplina a aplicação do capital es-

trangeiro e as remessas de inlores para

9 eXterzor	 dá outras providências.

DIVIlLACAO N.° 880

Preço; Cr$ 30,00

A VENDA r

Seção de Vendas r Av. Rodrigues Alves, 1

Agência	 Ministêrio da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço de Reembõlso Postal

A escada será revestida com már-
more nacional branco.

4. - Revestimento:•
4.1 --Revestimento tipo •Itacreto":
O revestimento externo acra leito

com embôço e reboco tipo eItacreto".
4.2 - Revestimento interno para

acabamento a Kentone ou similar. O
revestimento interno será executado
com embdiço n.9 3 e rebóce n. 9 6, para
acabamento a Kentone ou similar.

4 . 3 - Azujejos:

Todas as peças revestidas com ce-
râmica terão suas paredes revestidas
com ajulejos brancos de la qualida-
de att: a altura de 1.60 m. Sera() co-
locados todos os arremates necessários
tais como calhas externas e internas,
pés de galinha, cabides, porta-papéis,
saboneteiras etc.

5. - Peitori se Soleiras:
5.1 - Os peitoris serão de mármo-

re com pingadeira de 2cm de expessu-
ra e deverão ser colocados em tódas
as janelas.

5.2 -- As soleiras serão de mármore
branco.

6. - Esquadrias:

Serão ementadas segundo desenhos
fornecidos- pela firma empreiteira e
aprovados pelo STD-8.

6.1.1 - Esquadrias em ferro com 4
folhas, 2 laterais fixas e 2 centrais

• de correr, o conjunto medindo (3,00 x
1,40) sendo éle encimado por 4 fôlhas,
3 fixas, 2 . basculantes, com comando
de alavanca, medindo o conjunto
(3,00 x 0,30) com tôdas as ferragens
necessárias ao perfeito funciona-
mento.

6.1.2 - Esquadrias de ferro, con-
junto medindo (3,00x0,70) dividido em
a partes, a Inferior com 4 fôlhas fixas

Sexta-feira 25
..**41.1111,0..

gum nôvo, esta substituição oU colo-
cação só poderá efetuar-se mediante
expressa autorização por escrito do
Engenheiro ou Arquiteto Fiscal, para
cada caso particular.

III -.Normas de Execução

A execução de todos os serviços obe-
decerá rigorosamente ao disposto no
"Caderno de Encaigos do DNER pa-
ra construção Civil'',

IV - Especilicações

1 - Concreto:
1.1 Fundações e.- As fundações'

serão executadas diretamente em con-
creto. Se porventura houver necessi-
dade de estam:eamento, deverá ser
previsto preço para sua execução.

e a superior com 4 fõlhas basculante,
com tôdas as ferragens necessárias ao
perfeito funcionameno.

6.1.3, - Esquadrias de ferro, con-
junto medindo (3,00x0,70i com 4 Pi-
lhas basculantes, com tôdas as ferra-
gens necessárias ao perfeito funciona-
mento.

6.1.4 - Porta de entreda de" ferro,
com 4 fõlhas, sendo 2 fixas e 2 cen-
trais de correr, medindo o conjunto
(3,00x2,70) encimaste por 4 fõlhos, 2
fixas e 2 basculantes. com Vidas as
ferragens necessárias ao perfeito fun-
cionamento.

6.1.5 partas Internas em 'cedro
com batentss e mata-juntas, as fõ-
lhas Medindo (80x2,10) .eampletas.

9. - Pintura:
9.1 - Pintura em esquadrias:
Tôdas as esquadrias serão pintadas

a óleo liso fôsco.
9.2.- Pintura em paredes e tetos.
As paredes e tetos seeão pintados

com tinta tipo ' "Kentone ' ou simlier.
em côres a serem Indicadas na
ocasião.

10. - Instalação Elétrica:
Será executada de acõrdo com o

projeto apresentado pela firma em-
preiteira e aprovado pelo DNER, do
qual constará ielação de material em-
pregado, inclusive apinelhos de ilu-
minação.

11. - Instalação Hidráulica:
A instalação de águas, esgôto e

águas pluviais, será executada de
acôrdo com o projeto apresentado pela
firma empreiteira e aprovado pelo
DNER, do qual constará relação de
material a ser empregado.

12. - Aparelhos Sanitários:
Serão colocados às seguintes apare-

lhos sanitários, além de todos os com-
plementos, tais como suportes, tornei-
ras cromadas, registros cromados, ca-
bides, saboneteiras, papeleiras:

7 lavatórios tipo "Celite" ou similar;
9 vasos sanitários tipo e Celite" ou

similar;
9 tampos duplos plást)co: . brancos;
9 válvulas de descarga tipo 'Hi-

dra", iPrimor" ou similar.

13. - Diversos:
13.1 - CaMfaee, raspagem e en-

ceramento de assaalhos.
Os assoalhos sgrão -wpaclos, lixados

a máquina, sendo az jrintas calafeta-
das, em seguida enceradas com 2 de-
mãos de cêra.

13.2 - Limpeza de vidros, azulejos,
cerâmica e mármore.

Os vidros, c eramicas,
mármores serão laxados
limpos.

13.3 - 10 Ramais de telefone para
a sede.

EDITAL DE CONCORRBNCIA
PÚBLICA N9 94-66

Obra: Construção da Oficina Dis-
trital.

Localização: Sede do 99 D.R.F. -
Curitiba.

Obra: Construção;
O Diretor-6eral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem, torna . público para conheci-
mento dos interessados, que fará rea-
lizar às 14,30 horas do -dia 14 do mês
de dezembro de 1966, na sede do De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem, à Avenida Presidente Var-
gas n9 522, 219 andar no Estado da
Guanabara, sob a presidência do En-
genheiro Salvan Borborema da Silva,
Concorrência Pública para execução
de trabalhos rodoviários adiante des-
critos, mediante as condições seguin-
tes;

- Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar Proposta tacia

e qualquer firma individual ou social.
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a: documentaçi-a.o
exigidas serão . entregues ao Preiden-
te da Concorrência acima referido, no
local fixado para a mesma, em enve-
lopes separados, fechados e lacrac,os,
contendo em sua parte externa e
fronteira os dizeres: -Depnrtamento
Nacional de Estradas r: .!,--dgem -
Concorrência Pública - Edital nú-
mero 94-66' , o primeiro com o subtí-
tulo "Proposta", o segundo com o
subtítulo -Documentação".

3.	 Conterá a proposta, em ti.és
vias:

a) nome da proponente, enderêço
ou sede, suas características e iden-
tificação (individual ou social):

1?) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital e de
que, se vencedora da concorrencia.
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de acordo com as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no D.N.E.R.;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais, e encargos neces-
sários a sua completa realizaçáo e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obti-
do o preço global, tendo por base as
quantidades de serviços e obras cons-
tantes do Quadro de quantidades for-
necidas pelo DNER (Auexo I), e os
respectivos preços unitários. Ésses
preços unitários, que serão apresen-
tados em algarismos, e por extenso,
devem ser calculados levando em con-
ta todos os serviços, materiais e en-
cargos que, mesmo não especificados,
sejam necessários a completa e per-
feita execução da Obra.

O D.N.E.R. se reserva a faculdade
de aprovar e modificar os preços uni-
tários para quaisquer acréscimos da
obra;

ei prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

)5 a juizo do Pretidente da Cons
corência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da
Guanabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas:

5. Conterá a Documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;
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azulejes e
e entregues



18. Prejudicado,
19. Prejudicado.

V — Prazos •
20. O prazo para-assinatura do con-

trato será de 10 dias após a notifica-
ção a ser feita, sob pena de perda da
caução.

20-A. O prazo para conclusão total
dos serviços fica lixado em 210 (du-
zentos e dez) dias consecutivos conta-
dos á partir do dia da notificação
para a assinatura do contrato, inclusi-
ve es e.

21. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
çã,o dos trabalhos determinado per:

a) fato da administração;
b) caso fortuito ou fõrça maior.

VI — Pagamentos
22. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo cone os saldos acusados em
medições periódicas acumulativas, pro-
cedidas durante a execução da obra,
segundo os preços unitários (ou glo-
bais, quando fôr o caso) propostos pelo
concorrente wencedor. correspondentes
(as medições) à conclusão das fases
de serviço a seguir relacionadas:

a) le medição — compreenderá os
serviços executados até a co.aclusão
cias fundações;
b 2 medição — compreendera os

serviços executados até a conclusão
da estrutura:

c) 3e medição — compreenderá os
serviços executados até a conclusão
da cobertura;

Li) 49 medição — compreenderá os
serviços executados até a conclusão
dos revestimentos;

e .) 5q, medição — compreenderá os
serviços executados até a conclusão
dos pisos e colocação das esquadrias;

1) 6e medição — compreenderá os
serviços executados até a conclusão
da obra após limpeza gerai, serviços
de calafate e remoção do entulho, de

a aceitação da obra

irueo vis
e Dotação

aproximado atribuide
presente Edita/ é de
(cento e sessenta mi-

modo a permitir
peia Fiscalização

CAL'

Valor
23. O valor

aos serviços do
Cre 160.000.000
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e) carteira profissional devidamen-
te reststrada TI.0 CREA do engenheiro
responsá,vel pela firma na execução
Lia obra, bem como certidão de re-
gietro da firma e prova de quitação
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas • Federal, Eetadual e Municipal
(certidões);

d) provas de cumprimento da le-
gislação •civii, comercial e trabalhista
eigentes (contrato social, lei dos dois
/Éreos,. impôsto sindical relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, certidões nega-
tivas de protestos, e que tenha reali-
Rad° o seguro de acidentes .de tra-
bulhes), etc.; Previdencea, Social,
etc.;

e) Prejudicado;
1) requerimento solicitando autori-

raça° para deposito da caução;
g ,) prova que os responsáveis pela

firma votaram nas últimas. eleições
(art. 38, parágrafo 1 9, alínea "c" da
Lei ne 2.550, de 25 de julho de 1955),
e se acham em dia com suas obriga-
ções militares;

h) prova de cumprimento da Lei
n9 4.440, de 27 de outubro de 1964;

Cronog,rarna (diagrama de avan-
ço dos serviços e obras em três vias),
com indicação do início e do fim de
cada etapa da obra; de acôrdo com
e seguinte critério, podendo a emprei-
teira .torná-lo mais pormenorizado,
reservando-se o D.N.E.R. a faculda-
de de .aprová-lo ou modificá-lo.

e 19: A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada;

2e i Cada documento deverá estar
;selado na forma da Lei;

e 39 Pare as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R. a apresen-
teção dos doctunentos constantes das
abusas 'b", "c", "d", "g" e "h", fica
substemida pelo cartão de registro.

I 49 O requerimento de que trata a
alinea 'f" deverá acompanhar em se-
parado o envelope contendo a do-
cumentação.

O. Prejudicado.
e. :Prejudicado.
8. 'Prejudicado.

— Caução
i. A participação na concorrência

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R. no valor de
Cr$ 1.600.000 (um milhe() e seiscen-
tos mil cruzeiros), em moeda corrente
do pais, em caderneta da Caixa Eco-
nômica, em apólices, demais títulos
da divida pública federal, em Obriga-
ções ou letrae do Tesoura, em letras
de câmbio-- de importação e de expor-
tação do Banco ao Brasil S.A. e tí-
tulos cle débitos da D.N.E.R., repre-
sentados pelos respectivos valores no-
minais.	 •

e 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após defe-
rimento, pelo Presidente da C.C.S.O.,
cla requerimento de ceie trata a alinea
`f" do artigo 59 deste edital;

j 21) A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue à
Comissão, até a hora rnarcaad para a
abertura das propostas;

e 3° Fica sujeita á sanções legais,
Independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe roi
deferido;

e ;49 Conhecidos os resultados dl
concorrência e ab ordem de classifica-
çáo dos participantes, de acôrdo com
o critério julgador dêste edital, as
cauções serão devolvidas mediante te-
qnuerimento dos interesados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter, devolução de
ruas respectivas cauções depois de
homologada a concorrendo. pelo Con-
selho Executivo;

e 5e A caução correspondente ã
firma declarada vencedora ficará em
poder do D.N.E.R., para garantia
de. assinatura. e fins de contrate),

10. O vencedor da concorrência
para efeito da assinatura de contrato
de empreitada, reforçará a caução ini-
cial com outra de valor tal que com-
pleta 1 por cento do valor dos servi-
ços contratados, em moeda corrente
do pais, em caderneta da Caixa Eco-
nômica; em apólices, demais titulas
da divida pública federal, em obri-
gações ou letras do Tesouro, em le-
tras de câmbio, de importação e de
exportação do Banco do Brasil S.A.
e títulos de debites do D.N.ER., re-
presentados pelos respectivos valores
nominais. Não se admitirá, na hipó-
tese em que o atributo financeiro de-
ferido ao contrato venha a ser infe-
rior ao custo previsto, no edital, redu-
ção sôbre o valor da caução inicial.

e I° A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados :de forma a totalizar,
sempre, 5 por cento dos serviços exe-
cutados; enquanto a caução inicial
corresponde a 5 por cento dos serviços
executados, não serão efetuados os
reforços. Será permitido no ato de
refôrço da caução, o depósito em tí-
tulos, a critério do DNER.

e 29 A caução inicial e os respecti-
vos reforços ~ente poderão ser le-
vantados 60 dias após a assinatura do
termo de recebimento .da obra pelo
D.N.E.R. No caso de resolução do
contrato não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os reforços que serão
apropriados pelo DNER.

e 39 E' vedada a substituição dos
Imitires caucionados.

CAPÍTULO nr.
Descrição. dos serviços — Forma de

execução e andamento

11 — Os serviços a executar si-
tuam-se na rodovia BR-116 (antiga
BR-2 em Tarumã, Curitiba, na Sede
do 99 D. R. F. e compreendem as
obras de construção civil da Oficina
Distrital e muro de vedação do pátio
de manobras.

12 — As obras serão executadasde
acórdo com o projeto . arquitetõnico
figurado nos desenhos SAP-34-35-.36
e 41-66, especificações anexas (Ane-
xo II) e .sondagem a ser fornecida
pelo D.N.E.R,. 	 •

IV — Condições Técnicas

13 — Encontra-se à disposição dos
interessados, na Divisão de Estudos
e Projetos (Serviços de Arquitentea.
e Paisagismo) o projeto completo do
obra.

14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acôrdo com as nor-
mas técnicas e especificações vigen-
tes no DNER, as condições deste Edi-
tal e a proposta apresentada.

15e Se forem verificadas, durante
a construção, acréscimos ou reduções
nas quantidades de serviços ou obras
em . relação aos quantitativos indica-
dos no presente Edital, serão os mes-
mas considerados no cômputo do pre-
ço global. Para determinação dos
acréscimos ou reduções verificados,
serão admitidos os preços unitários
aprovados pelo CE do DNER. de ser-
viços análogos constantes do orça-
mento da empreitada; no caso de
serviço ou obras não previstos no
contrato, aprovados pelo Conselho
Executivo.

16. Prejudicado.

1h Oca de cruzeiros) parcelado em duas
etapas financeiras: a primeira no va-
lor de Cr$ 140.000.000 (cento e mia-

' rente, milhões de cruzeiros) para ca
serviços a executar pelos preços uni-
tários propostos e a segunda, de Cre
20.000.000 (vinte milhões de cruzei-
ros) prevista para reajustamento na
forma da Lei n9 4.370, de 28 de julho
de 1964, correndo a despesa às expen-
sas da dotação da verba 4.1.1.5 do
Orçamento do F.R.N.-DNER-1966 até
o valor de Cr$ 40.000.000 (quarenta
milhões de cruzeiros) ficando o res-
tante condicionado à destinação de
recursos.

Parágrafo único. Demonstrada tem-
pestivamente a insuficiência do valor
aproximado -atribuído aos serviços a
que se refere o presente Edital, pode-
rá o DNER determinar o prossegui-
mento dos serviços até a conclusão.
condicionado à disponibilidade de re-
cursos financeiros, mentidas as condi-
ções do contrato original.

ceei-c-no ene
Contrato, Multas e Dissolução

24. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de emprei-
tada assinado no DNER, observando
as condições estipuladas neste ediai e
as que constam da respectiva minuta
à disposição dos interessados na Pro-
curadoria Judicial do DNER.

25. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ 	
140.000 (caia mil cruzeiros);

II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dirigra-
ene de avanço; quando não terem
executados perfeitamente de aceirdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscalleação
dos serviços forem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamente
Informada pelo contratante; de 0,1%
a 2% do valor do contrato.

26. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo D.N.E.R., ou.
bilateralmente, atendida sempre a
conveniência administrativa.

27. A critério do DNER, caberá a re-
solução, de contrato, Indepenaente-
mente de interpelação judicial ou ex-
trajudicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das
obrigações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou era parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Get•al do DNER.

le No-caso de resilição. à emprei-
teira caberá receber o valor doe ser-
viços executados, mais o valor das Ins-
talações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utiltzaçáo
dessas Instalações, proporcionalmente
aos serviços realizados até a data da
dissoluçao.

e 29 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou ju-
dicial.

e 39 Em caso algum, o DNER, paga-
rá indenizações devidas pela emprei-
teira, por fikça da legislação trabe-
lhista.

IX — Reajustamento
28. Os preços propostos serão rea-

justados de acento com a Lei número
4.370, de 28-7-64 e Instruções Admi-
nistrativas aprovadas pelo C.E. em 20
de abril de 1965 — subordinando-se
esse reajustamento ao diagrama de
avanço do serviço.

X — Processo e Julgamento da
• Concorrência

29. A Comissão de Concorrências de
Servieos e Obras competira:

O) examinar os documentos apresem-
tudos pelas firmas concorrentes,

b) verificar se as propostas atendem
as condições estabelecidas neste edital;

c) verificar a selagem da doeutnen-
taçáot

Li) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências deste edital,
no todo ou em parte•

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

f) lavrar ata circunstanciada da
concorrendo., lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas 'dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

30. Para julgamento da concorren-
cia, atendidas as condições deste edi-
tal, considerar-se-á o menor preço
global para a construção da obra, em.
conformidade com as alíneas e e d,
itein 3, Capitulo I do presente Edital.

31. No caso de empate proceder-se-á
nova concorrencia entre os concorren-
tes empatados, a fim de verificar qual
o que faz melhor proposta, a partir da
nova base de preços estabelecida quan-
do da l e concorrência, cujo globai pas-
sa a representar o teto para , coecor-
réncia desempate.

Parágrafo único. No caso de neivo
empate, decidirá por sorteio a propos-
ta vencedora.

XI — Disposições Gerais

32. Ao Conselho Executivo do
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por convenien-
eia administrativa, sem que aos con-
correntes caiba Indenização de qual-
quer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula-
ção, os concorrentes terão direito a le-
vantar a caução e receber a documen-
tação que acompanhar a respectiva

proposta, medi/ante requerimento.,

17. A contratante deverá remeter,
com entecedência ininima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do D.N.E.R.,
amostras ele todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de ;on-
creio, nas quantidades prescritas pelas
Normas Brasileiras da A.B.N.T. de-
clarando, ainda, sua proceciência. Os
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratan-
te só poderá recorrer a materiais de
fontes diferentes eles já aprovadas
mediante autorização escrita da fis-
calizasse°.

•	 - •



1.1 Fundações . 	 	
eri2

2. Estrutura	 m3

S.	 Alvenaria

3.1 Paredes de 0.20
e.2 Paredes de 0,10 	 	

ro2

4.	 Pa vim en taça()

4.1 Camada impermeabiliza-dora 	 	 me
4.2 Placas de concreto armado 	 	

	
rn2

4.2 Cerâmica vermelha 7x14 inclusive soleiras	 m2

5.	 /?eve_titnento

5.1 Revestimento interno-Embôço paulista 	
5.2 Azulejo branco 15x15 	
5.3 Revestimento externo traço raspado 	
6.4 Tijolo --à vista 	

m2	 1
nee
ne2
In2

i
i

114 - Vaso sanitário csválvula descarga 	 I	 u
11.2 Tampo plástico 	 1	 u
ma Lavotório c/ torneira, sifão e suportes 	 '1	 ti
11.4 Mictório tipo calha 	 i	 ti

.	 I
1. Girou metálico 2,00x2,45 e escada de acesso:

1
--

i	 in1

ESPECIFICAÇÕES PARA CONS.! 	 11 - Natureza dos Materiais -
TatlÇA0 DAS OFICINAS DO 9e1
Drt .

1 - Disposições Gerais

Será construido de acôrdo com piro-I
jeta fornecido pela DE? (SAP), oae,--1
devendo sã disposições legais em vi-
gor e as determinações dee presen-
tes especificações e normas de exc-.
eveieo.

11. Louça sanitária c.'metais cremados

12. Limpeza e remoção de entulho
13. Muro divisório 	

4
4
2

150

Todos os materiais a serem empres
gados nas obras, deverão ser com-
provad.gmente de 15 qualidade e sa-
tisfazendo rigorosamente ao disposto
no "Caderno de Encargos do DNER
para Construção Civil". Se as cie-
cri atâneia,s tornarem aconselhável
a substituição de algum dos mate-
riais especificados por outro equiva-
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33. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, relativos ao projeto da obra, .3eráo
fornecidos aos interessados pela
eão de Estudos- e Projetos (Serviço de
Arquitetura e Paisagisnio).

34. Os serviços serão considerados
concluídos após a canclusão total de
tôda a obra, de forma a permitir a
sua plena utilização em perfeitas con-
dições de limpeza,

35. Os Interessados ficam cient-es de
que o DNER se reserva o direito de
apresentar variantes do atual projeto
que possam acarretar redução ou
acréscimo ao volume de serviços, sem
que caiba aos concoarentas, direito a
qualquer reclamação ou indenização.

36. o empreiteiro será responsavel
por qualquer reparação ou conservação

6.	 EsTuadrias

7.	 Vidros fantasia

8,	 Cobertura

8.1 Chapas onduladas
8.2 Treliças metálicas
9.1	 Óleo
9.2 ,- Caiação

10.1 - Instalcçáo e/etrrca,

10.2 - Hidráulica . 	
10.3 - Esgeeto e águas pluviais

da obra durante seis- (6) meses após o
seu recebanento.

37. Os interessados que tiverem chi-
ide s de caráter legal ou técnica na

interpretação- dos termas deste• edital,
serão atendidos durante o e.xpeeiente
da repartição na Procuradoria eudicia,1
do DNER ou na Divisão de Estudos e
Projetos (SAPS, para esclarecimentos
necessários.

38. Para as firmas regularmente re-
gistradas no DNER a apresentação dos
documentos constantes do artigo 5,
capitulo I, alíneas b, c, d, f e h, fica
substituída pelo cartão de registro.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
19136. - Eng. Salvan Borbarema da
Silva, Presidente da C.C.S.O.

6 - Esquadrias:
6.1.1 - A porta de entrada ios

vestiários será em frisos maciços,
preparada para pintura à. Óleo; se-
rão colocadas 3 dobradiças de ferro;
fechadura de cilindro com guarnições,
cromadas.
• 0.1.2 - As portas dos boxes, se-
rão em compensado 35mm prepara-
das para pintura à óleo; levarão 3 do-
bradiças e R fechadura apropriada.

6.2 - Tõdas as janelas serão em;
serralheria e vidro; levarão os
metidos necessários ao funciohamera,
to com punho cromado.

6 3 - Divisões em serralheria ta
teie - serão executadas onde e como
indicadas no projeto, serão fornecidas;
os detalhes pelo DNER.

6.4 - Arrnários de aco -- serão co-!
locados no vestiário, cem 3 portasi

I cada.
7. -- Vidros:

Serão colocados vidros fantasia em
tôd as as janelas e nas treliças me-
tálicas da cobertura eshed).

8 - Cobertura:

9 - Pintura-
9.1 - ()leo ferro
'radas as esquadrias e estruturas

metálicas serão pintadas com cru-
mato de zinco corno aparelho e duas
de/nãos de grafite.

9.1.1 - õleo madeira.
As esquadrias de madeira sere)

aparelhadas com massa- de óleo Man_
Cc . e levarão 1 dernáo de aparelho
e duas da éneo esmalte branco.

9.2 -a Caiação'.
Teclas as paredes e tetra serão

caiados.
10. - Instalação elétrica, hidráu-
lica, esgõto e águas pluelais:

Serão executadas de acôrdo com
projeto elaborado pela firma emprei-
teira, após aprovação pelo DNER.

10.1 - Instalação elétrica.
Será executada de acôrdo cem peo-

jeto à - ser elabcrado pela firma em-
preiteira e submetido a aprovação
do DNER. Deverá ser feita a pre-
visão de 150 pontos e carga de apro-
ximadamente 10a KVA. A tubulação
será aparente no teto e embutida nas
paredes.

10.2 - Instalação hidráulica
Será executada de eceirdo com pro-

jeta elaborado pela firma empreitei-
ra e opravado pelo DNER. Tôda
tubulação deverá ser em feno gal-
ganizado.

10.3 - Esgôto e Aguas p/uvaie
Será executado o projeto pela fir-

ma empreiteira e submetido a apro-
vação do DNER.

As Aguas Tilintais serão coletadas
por calhas em cada "Sheid e e C011-

dutures para a Tecle.
Tecla' a instalação será em -ferro

fundido.
Deverá ser prevista rossa séries

para 40 pessoas. -
11. - Louça sanitária branca de

I N qualidade com metais cromados.
12. - Girau metálico 2,00 x 2.65

com escada de acesso.
13. - Limpesa e remoção de en-

tulho.
Será feita limpeza geral da obra

e reis:anele de todo o entulho.
14 - Muro:

Será executado muro divisório em
tijolo aparente com pilaretes e per-
cintamento em concreto aparente
apicoado (ver des. SAP-41-66).

15 - Pal co de manobras:
Será executado em asfalto por ati-

ministraçã.0 direta do 99 DRF.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA N9 47-66-A •
Ata da reunhít- da C.C.S.O. para

prosseguimento cios trabalhos da- Con-
corrência Pública para fornecimento
de equipamentos destinados a Estação
de Tratamento de Água da Cidade de
Carating,a, no Estado de Minas Ge-
rais, 99 Distrito Federal de Obras de
Saneamento, de acôrdo com o '721:tal
de Concorrência n9 47-66, publicado
no Diário Oficiai de 10 de junho de
1966, páginas ns. 1.615 e 1.646 (Se-
ção I	 Parte II).

As quinze horas do dia quinze de
julho de mil novecentos e sessenta e
seis, reuniu-se na sede deste Depar-
tamento, a Cck t;são composta pelo
Engenheiro Francisco José Teixeira
Machado, Presidente da C.C.S.0..
pelo Procurador Ayeton Menoel
D ./estila, pelas Engenheiros membros
da Comissão João *Baptista Corrêa da
Silva e Lés, Marina Fajardo 'Saireis°
de Jaccene, e pelo Administrador
Humberto Pot:vetara da Silva servin-
do de secretário.

Declarada aberta a sessão, o senlior
Presidente esclareceu aos presentes
que a Comissão iria dar prossegui-
mento aos trabalhos do Editai de

. Concorrendo. rei 47-66, que foram sue-
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ANEXO: 1

NATUREZA DOS SERVIÇOS
	

Unidade !Quantidade

1.760
259

1.000
44

2130

140

C.1.1 Portes ^0,80x2,10 csferragens 	
6.1.2 Poetes 0,60x1,60 csferragens 	
6.2.1 Janelas projetadas em serralheria 4.000 x:

1.00
6.2.1 Janelas projetantes em serralheria 9.50x1,001
8.3 Divisões em serralheria e tela, inclusive por-1 .

tas em duas feelhas 	  ! • -
.6.4 Armários de aço 	

1

fibro-cimento 8 mm
(estrutura telhado) • • • -

u
ti

m2

m2
m2
m2
tree

237
1.476

800
1.478•	

1

1
n12	 k
	

1.7e0

lente ou colocação de algum nó:da!
esta substituição só poderá efetuane
se mediante a expressa autorização;
por escrito do Eng. ou Arquiteto
cas. para cada caso particular, o qual
consultará a DEP a respeito. •

III• - Normas de Execução

A execução de todos os serviços aba-'
decerà rigorosamente ao disposto no
"Caderno de Encargos do DNER para
Construção Civil".

IV - Especificações

1. Fundações:

Serão executadas de ecôrdo com
proSeto ã ser elaborado pela firma
empreiteira, (com os dados da son-
dagem fornecida pelo DNER) e por
este aprovado.

2. - Estrutura:

Será em concreto armado de acôr-
de com o projeto elaborado pela fir-
ma empreiteira e aprovado pelo
DNER.

3.	 Alvenaria:
Em lajotas de barro, obedecendo as.

	

40	 espessuras indicadas no projeto.
4. -- Pavimentação:

4-1 -. Camada imperene.abllizadora
, Será executada nos vestiárice com

	

1.035	 0.10in de espessura.
4.2 - Placas de concreto armado.
Eis' Ma a área restante será exe-

cutada privimentaçao em concreto es-

	

4	 trutura), com espessura de 0.15m e

	

1.389	 com 4 kg de ferro por metro qua-

	

119	 delido com acabamento vibrado.
4.3 - Cerâmica vermelha • 7 x 14
O sanitário, vestiário e os boxes

de lubrificação serão pavimentados
com cerâmica vermelha; as soleiras
serer , de ceráinica vermelha.

5. Revestimento:
5.1 - Embeiço Paulista
Será execetado internamente para

caleção.	 •5,2 - Azulejos brancos 15 x 15
As paredes doe vestiários e •sa

	

2	 nitárioe serão revestidas com azule-
jos brancos 15 x 15, até a altura de
1.50m. Levarão todos os arremates

	

130	 devidos. Ae paredes dos boxes de lu-
brificação levarão azulejos em tôda18
a altura.

5_3 -- O revestimento externo será
em traço raspado tipo "Quartzolit"

5.4 - Tijolo à vista
Será colocado na fachada lateral;

como indicado no projeto, com juin
tas alinhadas e palmadas..

Será executada com chapas ondu-I
leoas de fairo-cimento. apoiadas emi
estrutura metálica. Nos sheds estria
prevista a colocação de vidros fixos»
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pensos em virtude do prazo concedido
para regularização dos documentos
conforme consta da Ata n 9 47-66.

O Sr. Presidente solicitou que os re-
presentantes das firmas: Soma Cia.
Sorodabana de Material Ferroviállo e
Filsan Projetos e Equipamentos Hi-
dráulicos Ltda., fizessem a apresen-
tação dos documentos em exigência.

Os representantes das firmas acima
mencionados fizeram as entregas dos
documentos exigidos conforme reunião
anterior, inscrição na."CONEP" e rier-
tidão negativa do "I.A.P.E.T.C."

Em' seguida, o Senhor Presidente
passou à abertura dos envelopes -nu-
mero' 2" das firmas inscritas, CI daS
propostas, em resumo foram as Se-
guintes:

Soma .Cia. Sorocabana de Material
erroviário:

Preço total dos serviços: CrS .
47,135.000 (quarenta e sete milhões
centro e trinta e cinco mil cruzeiros).

Prazo para execução: 150 (cento e
cinqüenta) dias.

Filsan Projetos e Equipamentos Hi-
dráulicos Ltda.:

Preço total dos serviços: CrS 	
0.070.000 (sessenta e três milhões e
setenta mil cruzeiros).

Prazo para execução: 60 (sessenta)
dias.

A firma Filsan Projetos e Equipa-
mentos Hidráulicos Ltda., solicitou
que se inserisse na Ata a observação,
que a proposta da Soma Cia. Soroca-
bana de Material Ferroviário, está
fora do Edital de Concorrência, por
ter indicado umn prazo de entrega de
150 (cento e cinqüenta) dias, contr
dando a exigência do Edital, estipu-
lando um prazo de 60 (sessenta) dias,
além disto, o prazo indicado pela Soma
Cia. Sorocabana de Material Ferro-
viário, acha-se ainda condicionado ao
cumprimento, por parte do D.N.O.S.,
de diversos requisitos.

Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-
sidente encerrou os a sessão às quin-
ze horas e trinta minutos, autorizan-
do-me, como secretário a 'lavrar a.
presente Ata que vai por mim assina-
da e pelos demais membros da Co-
missão.

Rio de Janeiro, quinze de julho de
mil novecentos e sessenta e seis. —
Humberto Lopes Polyguaxa da Silva,
Secretário. — Francisco José Teixeira
Machado, Presidente da C.C.S.O. —
Ayrton Manoel D'Avila. PrOCUrp dor
membro da Comissão, -- João Bap-
tista Correa da Silva, Eng. membro
da Comissão. — Léa Marina Fajardo
Balieiro de,Jacome, Engenheiro mem-
bro da Comissão.

MIN/STÉRIO
DA	 u TRIA

E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ •

Ala da reunião da comissão para
abertura das propostas de aquisição
da usina de Miricema — R.J,

Aos vinte e sete dias do mês de eu-
tubro de mil novecentos e sessenta e
seis, na Sede do Instituto Brasileiro
do Café, à Avenida Rodrigues Alves,
n9 129, nas dependências do Departa-
mento de Assistência à Cafeicultura,
foi realizada uma reunião da Comis-
são de Alienação de Usinas destina-
da a abertura das propostas para
aquisição da Usina de Miracerna, pos-
ta em concorrência pública de alie-
nação, conforme Edital de Concorrên-
cia Pública publicado à fls. 2.836 do
Diário Oficial da União em sua edi-
ção de 7 de outubro do corrente.
Aberta a sessão, o Senhor Presidente,
de posse do envelope contendo a úni-
ca proposta apresentada, procedeu a
abertura do mesmo. Extraindo do fieu

interior a proposta formulada pela Go-
verno do Estado do Rio de Janeiro
procedeu a leitura de seu texto em
voz alta: "Governo do Estado do Rio
de Janeiro, Niterói, 27 de outubro de
1966 — Ilmo. Sr. Presidente da Co-
missão de Alienação de Usinas do Ins-
tituto Brasileiro do Café — Nos ter-
mos do edital de concorrência, o Go-
verno do Estado do Rio de Janeiro
propõe a quantia de CrS 101.000 00
(cento e hum milhões de cruzeiros),
para compra da Usina de beneficia-
mento de café de Miracema, sendo
que o pagamento será à vista e na es-
critura. Atenciosas saudações. as)
Theotânio Ferreira de Araújo Filho,
Governador do Estado". Em seguida
o Sr. Presidente consultou os mem-
bros da Comissão, tendo, por unani-
midade, decidido-se aceitar a proposta
por se achar nos termos do Edital de
Concorrência, atendendo aos interes-
ses do IBC, e encaminhá-la à delibe-
ração do Exmo. Sr. Presidente da Di-
retoria. Nada mais havendo a tratar,
o Senhor presidente encerrou a ses-
são, da qual, eu Mota Rebello, Se-
cretária ad hoc lavrei a presente ata
que foi por todos os presentes assi-
nada. Antônio Diage de Assis Oli-
veira. Presidente da Comissão.
Loiz Maurilio do Nascimento. — Or-
lando de Macédo França.
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